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RETROSPECTO 


Não  é comum,  a cada  final  de  ano,  fazermos  uma 
retrospectiva  do  desempenho  da  revista  BRASIL  AÇUCAREI- 
RO, em  termos  estatísticos,  isto  é,  quantos  artigos  foram 
publicados,  o número  de  colaboradores  externos,  a quantidade 
de  notícias  veiculadas,  etc... 

No  entretanto,  quebrando  nossos  hábitos,  talvez  movidos 
pela  expectativa  da  atual  crise  de  combustíveis  líquidos  que  o 
País  atravessa,  aliada  à carência  de  literatura  técnica  atuali- 
zada sobre  o problema  que  envolve  a fabricação  do  álcool  e 
seus  derivados,  constatamos  e revelamos  publicamente  que  a 
quantidade  e qualidade  dos  artigos  publicados  em  BRASIL 
AÇUCAREIRO,  no  decorrer  de  1979,  superaram  qualquer  ano 
nos  quase  47  de  existência  desta  revista. 

Ja  afirmamos,  certa  vez,  nestas  páginas  que  a consciên- 
cia tecnológica  do  brasileiro  foi  despertada  após  o ano  de  1974. 
E não  é demais  repetir  que  se  ela  estava  adormecida  (a 
consciência)  não  foi  por  culpa  de  nossos  técnicos.  O potencial 
já  existia,  porém  a necessidade  do  País  evoluir  proporcionou 
aos  estudiosos  da  problemática  alcooleira  uma  grande  oportu- 
nidade para  o desenvolvimento  de  suas  pesquisas. 

Iniciativa  privada  (Universidades,  Cooperativas,  associa- 
ções de  classe)  e Governo  (I.A.A.  Planalsucar  e entidades 
congêneres)  somaram  esforços  para  atingir  um  só  objetivo: 
colocar  o Brasil  na  vanguarda  do  setor  alcooleiro. 

Não  sendo  a única  revista  a divulgar  trabalhos  técnicos- 
científicos,  BRASIL  AÇUCAREIRO,  acreditamos  talvez  pela  tra- 
dição de  seu  quase  meio  século,  recqbeu  e divulgou  a maior 
parte  dos  trabalhos  acima  referidos. 


Mais  de  60  técnicos  de  diversas  regiões  do  País  assina- 
ram trabalhos  nos  doze  meses  que  passaram.  Desde  os  mais 
renomados  cientistas,  até  os  mais  novos  técnicos  especiali- 
zados, todos  divulgaram  suas  experiências  seja  no  campo,  ou 
nalndústria,  ajudando-nos  assim  a tornar  mais  fácil  a tarefa 
daqueles  que  trabalham  ou  venham  a trabalhar  no  setor. 

Esperamos,  ao  início  deste  novo  ano,  poder  continuar 
contribuindo  com  nossos  leitores  no  sentido  de  uma  maior 
difusão  da  tecnologia  da  agroindústria  canavieira.  São  os 
nossos  votos. 


SYLVIO  PÉLICO  FILHO 
EDITOR 


MICRODESTILARIA 


Começou  a funcionar  em  Araras,  SP, 
uma  microdestilaria  com  capacidade  para 
produzir  500  litros  de  álcool  por  dia,  a 
partir  de  cana-de-açúcar,  e que  utilizará  o 
próprio  bagaço  da  cana  para  gerar  o vapor 
que  movimentará  a unidade  industrial.  A 


microdestilaria  foi  implantada  pelo  Institu- 
to do  Açúcar  e do  Álcool,  em  convênio 
com  a Secretaria  de  Tecnologia  Industrial 
(STI)  do  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio, na  Estação  Experimental  de  Cana- 
de-Açúcar  do  IAA. 


BABAÇU 


O Instituto  Nacional  de  Tecnologia  vol- 
tou a acompanhar  a produção  de  álcool  de 
babaçu,  na  usina-piloto  de  Lorena,  São 
Paulo,  para  complementar  os  dados  para  o 
pacote  tecnológico  que  está  sendo  prepa- 
rado. Já  existem  no  INT  estudos  de  en- 
genharia básica  e de  viabilidade  técnico- 


económica  de  usinas  de  álcool  de  babaçu 
para  capacidades  de  5 a 60  mil  litros/dia. 

Os  trabalhos,  que  visam  especifica- 
mente o emprego  de  enzimas  nacionais, 
evoluíram,  compreendendo  testes  de  pro- 
dução de  álcool  etílico,  utilizando  a farinha 
amilácea  do  coco  de  babaçu. 


ZONEAMENTO  ECOLÓGICO 


Estudos  técnicos  elaborados  pela 
Coordenadoria  de  Programas  Especiais  da 
Secretaria  da  Indústria  e Comércio  da  Pa- 
raíba, apontaram  7 microrregiões  propícias 
ao  cultivo  da  cana-de-açúcar  e mandioca, 
sendo  elas:  litoral,  Piemonte  da  Borbore- 
ma,  Brejo  paraibano,  Agro-pastoril  do  Bai- 
xo-paraíba, Serra  do  Teixeira,  Agreste  da 
Borborema  e Sertão  de  Cajazeiras. 

Mediante  as  pesquisas  feitas  nessas 
microrregiões,  foram  estudados  o perfil 
climático,  a aptidão  agrícola  dos  solos,  a 
infra-estrutura  viárias,  os  aspectos  sócio- 
económicos,  as  características  gerais  da 
produção  agrícola  e aspectos  demográfi- 


cos. Com  essas  pesquisas,  dimensionou- 
se  um  potencial  total,  envolvendo  as  sete 
microrregiões  estudadas,  de  271  mil  hecta- 
res de  terras  representando  cerca  de  103 
mil  hectares  em  cana-de-açúcar  e 168  mil 
em  mandioca. 

Essas  áreas  mais  aptas  à expansão  da 
produção  da  cana-de-açúcar  e da  mandio- 
ca, constam  da  elaboração  do  projeto  de 
Zoneamento  Ecológico,  visando  não  ape- 
nas orientar  a classe  interessada  em  em- 
preender projetos  de  destilarias,  mas  tam- 
bém, respaldar  os  órgãos  federais  no  to- 
cante às  análises  de  pleitos  de  financia- 
mentos à produção  de  álcool. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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EXPERIÊNCIA  SIDERÚRGICA 


Depois  das  experiências  para  substi- 
tuição de  óleo  combustível  em  suas  caldei- 
ras, realizadas  no  ano  passado,  a Cosipa 
(Cia  Siderúrgica  Paulista)  iniciou  uma  ex- 
periência pioneira  na  siderurgia  nacional:  a 
utilização  de  álcool  como  elemento  redu- 
tor nos  altos  fornos. 

A experiência,  que  começou  com  um 
percentual  de  mistura  de  5% , tem  o objeti- 
vo de  chegar  a 15%,  o que  representará 
uma  economia  de  18  milhões  de  litros  de 
óleo  por  ano,  cuja  produção  exige  cerca  de 


340  mil  barris  de  petróleo,  corresponden- 
tes a 10  milhões  de  dólares.  A usina  con: 
some  perto  de  120  mil  toneladas  de  óleo 
tipo  BTE  (baixo  teor  de  enxofre)  por  ano. 

A primeira  fase  das  experiências  con- 
siste na  adição  do  álcool  em  uma  das  29 
ventaneiras  (bicos)  da  unidade  produtora 
de  gusa.  Posteriormente  a mistura  será 
estendida  às  demais  ventaneiras,  aumen- 
tando-se progressivamente  o percentual 
até  chegar  a 15%. 


ÁLCOOL  NOS  EUA 


Os  Estados  Unidos  entraram  definiti- 
vamente na  era  do  álcool  como  combus- 
tível alternativo.  Foi  anunciado  um  progra- 
ma de  US$  13  bilhões  em  assistência  para 
estimular  a produção  de  álcool  e atingir  em 
menos  de  dois  anos  a produção  de  1 ,9 
bilhão  de  litros  de  etanol. 

O plano  prevê  créditos  de  USS  3 bi- 
lhões durante  os  próximos  dez  anos  para 
financiar  a construção  de  pequenas  e mé- 
dias usinas,  além  de  isenção  de  impos- 


tos e créditos  tributários,  de  maneira  que  a 
produção  interna  quadruplique  até  o fim 
deste  ano  e atinja  os  500  milhões  de 
galões  (1 ,9  bilhão  de  litros)  durante  o 
próximo  ano,  ou  seja,  mais  de  seis  vezes  a 
produção  atual  de  80  milhões  de  galões 
(304  milhões  de  litros).  Dessa  forma,  o 
governo  pretende  substituir  por  álcool  cer- 
ca de  10  por  cento  da  demanda  de  gaso- 
lina “prêmio”  (sem  chumbo)  prevista  para 
o próximo  ano. 


1979/1980 


Por  ocasião  da  passagem  do  ano, 
recebemos  congratulações  e votos,  que 
ora  registramos  com  agradecimentos  e re- 
tribuição, das  seguintes  pessoas,  empre- 
sas e entidades: 

Posto  Cultural  do  MOBRAL  de  Passi- 
ra,  Pernambuco;  Assocene;  Federação  da 
Agricultura  do  Estado  de  Minas  Gerais; 
Fomento  Nacional  S.A.;  Usina  de  Açúcar 
Santa  Terezinha,  Maringá,  Paraná;  Codis- 
til,  Construtora  de  Distilarias  Dedini  S.A.; 
União  Metodista  de  Piracicaba,  Seção  de 


Periódicos  da  Biblioteca;  Paulo  Paulista 
Paschoal,  Refinações  de  Milho  Brasil 
Ltda. ; Cooperativa  dos  Plantadores  de  Ca- 
na da  Zona  de  Guariba,  São  Paulo;  José 
Gaspar  da  Silva,  Usina  São  Martinho;  Cas- 
quei Agrícola  e Industrial  S.A.  Dr.  Nadir 
Almeida  da  Glória,  Brasalcol,  S.P.;  Paulo 
de  Sá;  APV  do  Brasil  S/A,  Indústria  e 
Comércio,  São  Paulo;  Biblioteca  Pública 
Municipal  de  Jundiaí;  Cia.  Brasileira  de 
Artes  Gráficas;  M.  Dedini  S.A.  Metalúrgi- 
ça;  Dr.  Luiz  Szterenkranc,  Tecnologia 
Tilby. 


PROÁLCOOL  NO  PIAUÍ 


Iniciada  a implantação  da  primeira 
destilaria  de  álcool,  autônoma,  no  Piauí.  A 
nova  unidade,  localizada  no  Município 
José  de  Freitas,  a 20  quilômetros  de  Tere- 
sina,  tem  uma  estimativa  de  produção 


diária  de  180  mil  litros. 

Sob  a direção  de  Francisco  Gayoso  e 
Almendra,  foi  constituída  a Cia.  Ágroin- 
dustrial  Vale  do  Parnaíba  — CONVAP, 
para  levar  avante  o empreendimento. 
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MANDIOCA 


Os  dez  projetos  atualmente  submeti- 
dos à análise  da  Empresa  Brasileira  de 
Álcool  S.A.  utilizam  a cana-de-açúcar  co- 
mo matéria-prima,  “mas  isto  não  significa 
que  a Brasálcool  se  limitará  a apoiar  ape- 
nas projetos  a partir  da  cana”,  afirma  o 
presidente  da  empresa. 

— A Brasálcool  está  aberta  para  proje- 
tos de  produção  de  etanol  a partir  de 
qualquer  tipo  de  matéria-prima,  como  a 
madeira,  mandioca  e sorgo  sacarino, 
desde  que  os  empreendimentos  apresen- 
tem viabilidade  tecnológica  e econômica. 

No  momento  estamos  desenvolvendo  con- 
tratos iniciais  com  um  grupo  de  empre- 
sários da  região  Centro-Sul  interessados 
em  desenvolver  um  projeto  de  produção  de 
álcool  a partir  da  mandioca.  No  Brasil  já  há 
tecnologia  disponível  para  esse  tipo  de 
matéria-prima,  e um  projeto  de  álcool  de 
mandioca  pode  se  tornar  rentável  desde 
que  no  local  de  implantação  do  empreen- 
dimento haja  outra  fonte  de  energia,  como 
o carvão,  por  exemplo,  que  permita  fun- 
cionar a destilaria  a custos  compatíveis, 
explica  Francisco  de  Barros. 

DESTILARIAS  PARA  0 EXTERIOR 

0 vice-presjdente  da  Zanini,  Luís 
Lacerda  Biagi,  anunciou  que  sua  empresa 
assinou  protocolo  de  intenção  para  cessão 
de  seis  destilarias,  a serem  instaladas  em 

regime  de  urgência,  no  Estado  do  Texas, 
nos  Estados  Unidos.  São  destilarias  para 
produção  de  120  mil  litros/dia  de  álcool  de 
cereais. 

IRRIGAÇÃO  EM  CAMPOS 

Teve  início,  em  Campos  (RJ),  o Curso 
de  Sistematização  de  Terras  Agrícolas  para 
Irrigação  de  Cana-de-Açúcar  promovido 
pela  Cooperplan,  I.A.A/Planalsucar,  MCA 
— Instituto  Interamericano  de  Ciências 
Agrícolas  — órgão  internacional  de  apoio 
aos  Governos  das  Américas  — e OEA  — 
Organização  dos  Estados  Americanos  — e 
só  foi  possível  ser  iniciado  devido  a pre- 
sença em  Campos  de  um  técnico  altamen- 
te especializado  em  irrigação  e drenagem, 

Júlio  Bezerra,  do  IICA-OEA. 

0 Coordenador,  engenheiro  José  Fran- 
cisco Carneiro  Motta,  explicou  que  o curso 
está  sendo  aplicado  para  engenheiros  e 
terá  uma  duração  de  21  dias,  com  tempo 
integral,  ou  sejay  das  8 às  18  horas  e está 
sendo  ministrado  por  professores  da  OEA, 
MCA,  CODEVASF  — Companhia  de  Desen- 
volvimento do  Vale  do  São  Francisco  — e 
da  Faculdade  de  Agronomia  do  Médio  São 
Francisco. 

ACRE  TEM  ÁLCOOL 

Até  junho  do  próximo  ano,  o Estado 
do  Acre  dèverá  estar  com  três  usinas  de 
álcool  de  cana  em  pleno  funcionamento; 
em  Rio  Brando,  Feijó  e Cruzeiro  do  Sul. 

A usina  de  Feijó  ocupará  cem  hecta- 
res, a de  Cruzeiro  do  Sul,  80  e a de  Rio 
Branco,  120  hectares. 

MÃO-DE-OBRA  EM  PERNAMBUCO 

Na  estação  Experimental  do  IAA  — 
Planalsucar,  em  Carpina,  Pernambuco,  foi 
encerrado,  o curso  de  preparação  de  fer- 
mentadores  e destiladores  de  álcool,  com 
a entrega  de  58  diplomas.  0 objetivo  foi  de 

formar  a mão-de-obra  para  atuação  no  par- 
que aicooleiro  na  Região.  0 Curso  foi 
ministrado  por  um  grupo  de  especialista  e 
químicos  de  usinas,  destilarias  e do  pró- 
prio Programa  que  pertence  à Autarquia. 

BRASIL  AÇUCAREIRO 
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A promoção  foi  do  Senai  e do  Senar.  A 
coordenação  ficou  a cargo  do  Departamen- 
to de  Aperfeiçoamento  Profissional  do  IAA 
— Planalsucar  — DAP. 

O IAA  — Planalsucar  esteve,  durante 
todo  o ano,  em  plena  atividade  no  sentido 
de  capacitar  a mão-de-obra  para  atuação 


na  agroindústria  canavieira  local,  ofere- 
cendo, entre  vários  outros  cursos,  os  se- 
guintes: Aperfeiçoamento  para  mecânico 
de  manutenção  de  veículos  automotores 
diesel  — gasolina;  Aperfeiçoamento  de 
tratorista;  Eletricista  de  manutenção  e Sol- 
dador a arco  elétrico  e a gás. 


e 


ENERGIA  VERDE,  UMA  FONTE 
INESGOTÁVEL 

Sendo  um  país  tropical,  com  clima  e solo  extremamente  favoráveis  à 
agricultura,  somado  a suas  enormes  e extensas  áreas  territoriais,  o Brasil 
se  transforma  no  panorama  do  tempo  futuro. 

Futuro  desconhecido  aos  olhos  do  século  do  petróleo,  carregado  de 
enormes  problemas  energéticos  e grande  taxa  de  crescimento. 

A criatividade  brasileira  é um  traço  inconfundível.  Um  lastro  por 
todos  os  cantos  do  globo.  E esta  mesma  criatividade,  não  poderia  deixar 
de  se  expressar  no  setor  agrícola  — uma  de  suas  grandes  vivências:  criou  o 
Programa  Nacional  do  Álcool  — PROÁLCOOL,  baseado  em  energia  verde, 
fonte  inesgotável. 

São  mais  de  400 anos  trabalhados  em  cana-de-açúcar, desde  a colônia 
até  os  dias  de  hoje,  fazendo  deste  produto  um  dos  principais  sustentá- 
culos da  economia  nacional. 

Desde  1933,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  — IAA  coordena  toda  a 
agroindústria  nacional,  procurando  dar-lhe  a dimensão  que  merece  e 
possui.  É esta  agroindústria  que  fará  do  país,  aquele  entre  poucos  com 
opções  futuras  de  ação  energética. 

É este  IAA,  que  proporciona  toda  a base  de  pesquisa,  desenvolvi- 
mento e prestação  de  serviços  ao  produtor,  nas  áreas  do  açúcar  e do 
álcool. 

Para  tanto,  oferece  todas  as  condições  ao  seu  Programa  Nacional  de 
Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  — PLANALSUCAR,  para  procura  da 
melhor  produtividade,  através  de  trabalhos  no  melhoramento  de  variedades 
e de  sistemas  modernos  de  produção  agrícola  e industrial. 

Veículos  já  circulam  tendo  o álcool  como  combustível.  A produção 
aumenta  rapidamente.  Porém,  teremos  que  acelerar  ainda  mais. 

O governo  cuida  disto,  e o Brasil  está  súbstituindo  suas  fontes 
tradicionais  de  energia.  O álcool  se  faz  no  campo  e será  tanto  melhor  feito 
quanto  maior  for  o entrosamento  entre  as  classes  produtoras  e o governo. 

A meta  é produzir  álcool,  tecnologia  100%  nacional,  desde  o 
agricultor  até  o equipamento  mais  pesado. 


TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


NACIONAIS 


SEMENTES  PARA  O ÁLCOOL 


Na  observação  do  técnico  canavieiro 
Gilson  Machado  Filho,  para  que  sejam 
plantadas  mais  110  milhões  de  toneladas 
de  cana,  são  necessárias  4 milhões  de 
toneladas  de  sementes  por  ano,  durante 
três  anos.  Segundo  ele,  o problema  não  é 
de  difícil  solução.  Que,  sementes  obtidas 
de  canas  jà  geneticamente  improdutivas 
não  apresentarão  um  rendimento  satisfa- 
tório. Dai,  a urgente  necessidade  de  um 
maior  crédito  à pesquisa  agronômica,  aos 
experimentos  agrícolas  e à implementação 
de  maior  número  de  Estações  Experimen- 
tais. 


Para  0 autor,  uma  boa  política  para  a 
pródução  de  álcool  só  pode  ser  formulada 
a partir  do  bom  entrosamento  da  atividade 
agrícola  com  a atividade  industrial,  do 
campo  com  a destilaria.  Acrescenta  que, 
se  tivéssemos  conseguido  ampliar  em 
20%  a produtividade  agrícola  e em  10%  a 
rentabilidade  industrial  das  destilarias, 
mantendo-se  constante  a produção  de 
açúcar,  a safra  78/79,  já  encerrada,  apre- 
sentaria um  aumento  na  produção  de  ál- 
cool direto  de  1 ,3  bilhões  de  litros,  quando 
foram  efetivamente  produzidos  2,4  bi- 
lhões. (leia-se  C.  Econômico  - out,  79) 


RADAR  E COLHEITA 


A Divisão  de  Eletrônica  do  Ministério 
de  Minas  e Energia  desenvolveu  um  radar 
metereológico  digital  (primeiro  radar  de- 
senvolvido no  pais),  que  terá  largo  empre- 
go na  agricultura,  sobretudo  na  prevjisão 
de  geadas  e outras  alterações  metereoiógi- 
cas. 

O projeto  teve  inicio  em  meados  de 
1971  e foi  concluído  em  outubro  de  11976, 


com  recursos  do  Banco  Nacional  de  De- 
senvolyimento  Econômico. 

O aparelho  já  tem  seu  protótipo  pron- 
to, sendo  testado  em  condições  reais, 
devendo  ser  produzido  por  empresas  na- 
cionais que  receberão  a tecnologia  do  IPD 
(Instituto  de  Patentes  e Desenvolvimento). 
(Dados  abril  /maio  de  1979-p.  29). 
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INFORMAÇÕES  DA  ACARPA 


Segundo  o que  informa  o Relatório  de 
1978  da  Acarpa  — Associação  de  Crédito  e 
Assistência  Rural  do  Paraná,  órgão  vin- 
culado à Secretaria  de  Agricultura  do  Es- 
tado, a assistência  técnica  e extensão  rural 
realizada  por  essa  entidade  tem  procurado 
suprir  as  áreas  de  produção  e comerciali- 
zação com  as  orientações  necessárias  para 


que  o dinamismo  produzido  pelas  políticas 
agrícolas  atinja  as  áreas  carentes. 

O alusivo  Relatório  procura  mostraras 
realizações  da  Acarpa  no  campo  do  estí- 
mulo à produção,  do  apoio  ao  pequeno 
produtor,  e no  do  suporte  à produção  e 
programas  especiais.  (Relatório  — 1978- 
Acarpa) 


ÁLCOOL  - CANA  VERSUS  SORGO 


Ao  que  se  sabe,  a primeira  usina 
projetada  para  o aproveitamento  alternado 
de  cana-de-açúcar  e sorgo  sacarino,  como 
matérias-primas  na  produção  de  álcool,  já 
se  encontra  em  funcionamento;  é a usina 
de  Paranapanema,  localizada  no  município 
paranaense  de  Leópolis. 

Esta  usina  irá  utilizar  pela  primeira  vez 
o sorgo  sacarino  para  a produção  de  álcool. 

O rendimento  agrícola  do  sorgo  está 
entre  40  a 50  t/ha  e existem  experiências 
mostrando  que  poderá  chegar  a 70  t/ha, 


dependendo  da  variedade  utilizada.  Para 
plantio  na  região,  utiliza-se  a “Barndes  BR 
501”.  Seu  rendimento  industrial  é pratica- 
mente igual  ao  da  cana:  70  mil  litros  por 
tonelada  esmagada. 

No  caso  da  usina  de  Paranapanema,  o 
aumento  da  produção  de  álcool  face  à 
utilização  do  sorgo,  será  de  20  a 25%  com 
a mesma  área  e com  o mesmo  maquinário 
utilizado  para  a cana,  tanto  na  lavoura 
como  na  parte  industrial,  (leia-se  Informe 
Pecuário-agosto  de  79-p.  69)' 


INTERNACIONAIS 


SIMPÓSIO  DE  PORTO  RICO 


Em  setembro  do  ano  passado,  ao 
simpósio  de  Porto  Rico  sobre  usos  alter- 
nativos de  cana-de-açúcar,  foram  apresen- 
tados vários  estudos  sobre  aquela  matéria, 
sempre  dentro  dos  mais  diferentes  enfo- 
ques 

O tema  energia,  por  exemplo,  impli- 
cou múltiplas  considerações  por  parte  dos 
congressistas,  notadamente  quanto  às 
relações  cana-de-açúcar  e sua  industriali- 
zação como  combustível.  Esse  item  levou 
à indagação  de  como  é premente  àquele 
país  do  Caribe  dimencionar  o próprio  po- 
tencial cana-de-açúcar  com  vista  à produ- 
ção de  energia  através  de  seus  sólidos 
fermentáveis.  Enfatizou-se,  na  ocasião,  as 
oportunidades  disponíveis  daquela  nação, 
postulando-se  suas  condições  climáticas 
favoráveis  como  metas  a serem  encaradas 
e já  relativamente  à problemática  que  se 
avizinha  como  solução  inadiável.  Estive- 
ram, ao  mesmo  tempo,  na  ordem  do  dia  do 


referido  Congresso,  discussões  optativas 
pelo  etanol,  tomando-se  por  base  o gênero 
sacarum. 

A questão  da  auto-suficiência  do  Por- 
to Rico,  em  termos  de  produção  de  alimen- 
tos e de  energia,  foi  amplamente  debatida, 
tomando-se  por  principio  a futura  raciona- 
lização agrícola  de  uma  área  atualmente 
devoluta  de  270.000  acres  a ser  preparada 
de  maneira  o mais  rápido  possível. 

Em  síntese,  muitas  e interessantes 
foram  as  matérias  tratadas  nesse  simpó- 
sio através  das  quais  pôde  se  notar  o 
“approacho”  que  a imaginação  e a expe- 
riência de  seus  autores  estabeleceram  com 
a atual  questão  das  alternativas  energéti- 
cas face  a propalada  diminuição  no  mundo 
dàs  reservas  do  “ouro  negro”  que,  precisa- 
mente por  isso,  vem  acarretando^  implica- 
ções pânicas  à economia  das  nações.  (J.S. 
set.  79-p. 9) 
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SUBPRODUTOS  DA  CANA 


“Azucar”,  publicação  dominicana  pre- 
coniza, em  detalhe,  o que  pretende  a 
Comision  Nacional  de  Industrializacion  de 
los  Sub-Productos  de  la  Cana. 

O Relatório  da  referida  comissão  deta- 
lha em  gráfico  a seguinte  ordem  dos  cha- 
mados produtos  e subprodutos  da  cana- 
de-açúcar: 

Cana,  daí  às  moendas  que  originam  o 
bagaço.  Desse,  temos  numa  primeira  eta- 
pa, a celulose,  o furfural  e tábuas  de  baga- 
ço; nessa  mesma  ordem  derivam  o papel, 
o álcool  furfúrico,  desse  temos  o álcool 
tetrahidrofurfúrico.  Dos  produtos  deriva- 
dos da  celulose  temos  ainda  o açúcar 
dietético  e a proteína  de  bagaço. 

O outro  grupo  de  subprodutos 
oriundos  do  caldo  de  cana  se  encontra 


assim  classificado:  o butanol,  ácido  cítri- 
co, desaçucarado,  CO2  álcool  etílico  do 
qual  sai  a levedura  forrajeira  e a de  pão;  ao 
mesmo  tempo,  a acetona,  o éter,  o etileno, 
o acetaldehido  e o álcool  absoluto.  Da 
levedura  de  pão  temos  uma  outra  levedura 
destinada  à fabricação  de  uma  outra  leve- 
dura que  chamam  de  “levedura  seca  de 
reposteria”;  do  etileno,  temos  o óxido  de 
etileno,  o etilbenzol,  o polietileno  de  alta 
pressão  e o de  baixa  pressão;  do  acetalde- 
hidro,  temos  o ácido  acético,  o acetato  de 
etilo  e o acetaldol;  do  ácido  acético  va- 
mos encontrar  o ácido  tricloroacético, 
monocloroacético,  acetato  de  metilo  bitíli- 
co,  acetato  de  alumínio,  de  sódio  e chum- 
bo, assim  como  anidrido  acético;  final- 
mente, do  acetadol  se  deriva  o croton 
aldeido.  (leia-se  AZUCAR  — 1979-p.33) 


CANA-DE-AÇÚCAR  EM  EL  SALVADOR 


O cultivo  da  cana-ue-açúcar  em  El 
Salvador  representa  um  dos  maiores  na 
pauta  dos  produtos  agrícolas  desse  país, 
ou  seja,  a terceira  colocação  na  ordem: 
café,  algodão  e cana. 

Numa  região  que  varia  entre  5 a 700 
metros  sobre  o nível  do  mar,  na  costa  do 
Pacifico,  portanto,  zona  central  do  país,  o 
cultivo  se  faz  obedecendo  condição  climá- 
tica predominantemente  de  duas  estações 
regulares  — inverno  e verão,  que  compre- 
ende de  maio  a outubro  e novembro  a abril. 

As  opções  pelas  variações  comerciais 
mais  cultivadas  em  El  Salvador,  incidiram 


sobre  as  P.R.  980,  P.R.  1013,  MPR  28, 
MPR  336,  B 34104,  N:Co  310,  L.  60-14  e 
Pindar. 

Os  anti-herbáceos  mais  empregados 
com  vista  à defesa  da  planta  são,  no 
momento,  o Diuron,  o Gesapax,  o Velpar 
K,  2,  4-D,  etc. 

Registram-se  como  pragas  principais 
da  região:  o Salivazo  ou  Mosca  Pinta, 
Faíso  Medidor,  o Verrumador  (barrenador) 
e insetos  do  solo.  A Raia  Vermelha  e o 
Raquitismo  são  as  enfermidades  conheci- 
das na  região,  (leia-se  S.J.  set.  79-p.26). 


I SEMINÁRIO  NACIONAL 
COMUNICAÇÃO  SOCIAL 


DE 


Clarfbalte  Passos  (*) 


Sob  os  auspícios  da  Secretaria  de 
Comunicação  Social  da  Presidência  da  Re- 
pública, realizou-se  em  Brasília,  Distrito 
Federal,  no  período  de  3 a 7 de  dezembro  de 
1979,  o I SEMINÁRIO  NACIONAL  DE  CO- 
MUNICAÇÃO SOCIAL  DO  PODER  EXECU- 
TIVO, contando  com  a participação  de 
representantes  de  todos  os  vários  órgãos 
vinculados  aos  diferentes  Ministérios, 
compreendendo  as  atividades  das  Asses- 
sorias  de  Relações  Públicas  e Comunica- 
ção Social. 


Diretrizes 

A Secretaria  de  Comunicação  Social 
da  Presidência  da  República  — SECOM  / PR 
— através  da  Secretaria  de  Projetos  Espe-, 
ciais,  distribuiu  na  ocasião  do  ciclo  de 
conferências,  “Legislação  Básica  e Diretri- 
zes”, reunindo  as  “Diretrizes  Setoriais  do 
Presidente  João  Figuèiredo  à Secretaria  de 
Comunicação  Social”,  integrada  no  seu 
texto  pelos  Decretos  83.291,  de  15/03/79 
(Define  as  atribuições  do  Ministro  de  Esta- 
do Extraordinário  para  os  Assuntos  de 
Comunicação  Social  do  Poder  Executivo); 


(*)  — Chefe  da  Divisão  de  Informações 
Diretor  de  “Brasil  Açucareiro.’’ 


Lei  6.650,  de  23/05/79  (Dispõe  sobre  a 
criação  na  Presidência  da  República,  da 
Secretaria  de  Comunicação  Social,  altera 
dispositivo  do  Decreto.-lei  n?  200,  de 
25/02/67,  e dá  outras  providências);  Decre- 
to n?  83.539,  de  4/06/79  (reorganiza  o 
Sistema  de  Comunicação  Social  do  Poder 
Executivo);  e,  finalmente,  o Decreto  n? 
83.559,  de 07/06/79,  (Dispõe  sobre  a estru- 
tura básica  da  SECOM /PR,  e dá  outras 
providências). 


Temas  discutidos 

Durante  o transcurso  do  I SEMINÁRIO 
NACIONAL  DE  COMUNICAÇÃO  SOCIAL 
DO  PODER  EXECUTIVO,  objetivas  confe- 
rênciás  foram  realizadas  abordando  entre 
outros  palpitantes  temas:  Jornalismo,  Rá- 
dio, Televisão,  Cinema,  Audio-visuais  e 
Vídeo-Cassete;  Eventos  Cívicos  e de  valori- 
zação da  Cultura  Nacional;  Programas  Go- 
vernamentais; Relações  com  Público  Inter- 
no e Externo;  Imagem  do  Brasil  no  Exterior; 
Procedimentos  do  Sistema;  Relações  Pú- 
blicas e Editoração.  Estes  importantes  as- 
suntos foram  debatidos  em  Plenário  com 
as  presenças  de  representantes  de  104 
entidades,  vinculadas  a 19  (dezenove  Mi- 
nistérios, e aos  governos  de  20  (vinte) 
Estados,  além  do  Distrito  Federal  e de  dois 
Territórios. 
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Discursos 

Na  sessão  solene  de  abertura  do  I 
SEMINÁRIO  NACIONAL  DE  COMUNICA- 
ÇÃO SOCIAL  DO  PODER  EXECUTIVO,  fo- 
ram ouvidos  os  discursos  do  Exmo.  Sr. 
Presidente  da  República,  João  Batista  de 
Oliveira  Figueiredo,  saudando  aos  partici- 
pantes, como  também,  do  Sr.  Ministro 
Chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social 
da  Presidência  da  República,  Said  Farhat. 

Destacamos,  na  fala  do  Presidente 
João  Figueiredo,  dentre  outras  importantes 
considerações,  as  seguintes: 

— “No  meu  entendimento,  comunica- 
ção social  deve  ser  um  instrumento  de 
abertura  política.  O Governo  tém  o dever  de 
prestar  contas  de  seus  atos.  O povo  tem  o 
direito  de  saber. 

Mas  o Governo  precisa  conhecer;  tam- 
bém, o pensamento  do  povo.  Por  isso, 
comunicação  social  deve  funcionar  como 
uma  via  de  mão  dupla.  Além  de  tudo  o que 
está  sendo  tratado  aqui,  desejo  chamar  a 
atenção  dos  participantes  para  um  ponto 
que  considero  fundamental:  a coordena- 
ção. 

Coordenação  significa  uma  certa  dose 
de  renúncia,  especialmente  às  vaidades 
próprias,  particulares,  em  benefício  do 
grupo  maior,  no  qual  nos  integramos.  Co- 
municação social,  no  governo,  significa 
abdicar  das  oportunidades  de  aparecer,  em 
benefício  da  unidade  de  pensamento  do 
Governo. 


O mais  grave,  na  falta  de  coordenação, 
quando  cada  um  fala  o que  quer  ou  pensa,  é 
a opinião  pública  ficar  desorientada,  em 


prejuízo  da  paz  social,  de  ordem  pública,  do 
bom  convívio  entre  os  brasileiros”. 


Convocação 

Agradecendo  a saudação  presidencial, 
o Ministro  Said  Farhat,  dirigindo-se  a 260 
profissionais,  declarou: 

— “Não  estamos  fazendo  aqui  um 
“cursinho”  de  comunicação  social.  Esta- 
mos, sim,  procurando  convocar  as  inteli- 
gências para  o conhecimento  recíproco,  o 
entendimento  dos  objetivos,  a compreen- 
são dos  métodos  e a avaliação  das  técnicas 
a empregar.  Assim,  e na  medida  em  que 
tivermos  êxito  nesta  e em  todas  as  ocasiões 
semelhantes  que  surgirem  — o sistema  de 
comunicação  social  deverá  estar  e conser- 
var um  espírito  de  equipe  na  confiança,  na 
solidariedade  na  unidade  de  pensamento. 

Nesse  contexto,  estamos  procurando 
transmitir  a todos  os  participantes  as  ra- 
zões que  levaram  Vossa  Excelência,  Senhor 
Presidente,  a criar,  em  nível  ministerial,  o 
sistema  de  comunicação  social  do  Poder 
Executivo.  Cada  um  de  nós  deve  sentir-se 
parte  e instrumepto  do  seu  programa  de 
fazer  deste  País  urtia  democracia. 

Comunicação  social  nada  cria  ou  in- 
venta. Só  transmite.  É um  canal.  E sua 
eficiência  depende,  sempre,  xdos  outros. 
Funcionará  tanto  melhor  quanto  mais  aber- 
tas as  fontes.  É fundamental  que  todos 
saibam  disto.  Da  mesma  forma,  nas  falhas 
de  comunicação,  nas  contradições  e nas 
omissões,  sofre  em  primeiro  lugar  a socie- 
dade. Em  seguida,  o governo  como  um 
todo.  Mais  do  que  tudo,  antes  de  tudo, 
esperamos  ver  integrados  os  espíritos,  na 
missão  nobre  e digna  de  informar  e moti- 
var.” 
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MÉDIA  PONDERADA  DA 
PERCENTAGEM  DE  TOUCEIRAS  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  INFECTADAS 
PELO  MOSAICO  NO 
ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Samuel  da  Silva  Mello* 


Em  seqüência  aò  trabalho  publicado  em  outubro  de  1978  na  revista  n? 
4,  Brasil  Açucareiro”,  sobre  a média  ponderada  da  percentagem  de 
touceiras  de  cana-de-açúcar  infectadas  pelo  mosaico  no  Estado  de  São 
Paulo,  foi  feito  em  1 978  novo  levantamento  em  propriedades  de  26  diferentes 
municípios  do  Estado,  com  o objetivo  de  se  determinar  a freqüência  e a 
intensidade  da  doença  nas  variedades  aí  cultivadas. 

MATERIAL  E MÉTODO 

Utilizando-se  dos  resultados  do  levantamento  no  ano  de  1978,  pelo 
serviço  de  Controle  do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar,  obteve-se  o total  das 
áreas  de  cana  plantadas  por  municípios  e a partir  destas,  para  efeito  de 
uniformidade  de  procedimento  estatístico,  escolheu-se  as  variedades  mais 
sensíveis  à doença  ou  as  sabidamente  resistentes  (2  e 3). 

Das  variedades  escolhidas  para  o levantamento  do  mosaico,  algumas 
tiveram  que  ser  abandonadas  por  insuficiência  de  dados  nos  municípios 
relacionados  na  tabela  1 . 

O levantamento  foi  efetuado  em  soqueiras  com  3 a 7 meses  após  o 
corte.  Estimou-se  a freqüência  de  mosaico  pelo  número  de  soqueiras 
doentes  e a intensidade  de  doença  pelo  número  de  colmos  afetados  dentro 
da  touceira. 


* Engenheiro  Agrônomo  do  Instituto  Biológico,  encarregado  do  Serviço  de 
Controle  do  Carvão  da  Cana,  da  Comissão  de  Controle  do  Carvão  da 
Cana-de-Açúcar. 
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TABELA  1 

RELAÇÃO  DOS  MUNICÍPIOS  LEVANTADOS 


Américo  Bresiliense 

Igaraçú  do  Tietê 

Rio  das  Pedras 

Araraquara 

Itapuí 

Salto 

Arthur  Nogueira 

Itu 

Sales  Oliveira 

Barra  Bonita 

Jardinópolis 

Santa  Bárbara  D’Oeste 

Buritizal 

Matão 

Santa  Lúcia 

Cabreúva 

Monte  Mór 

São  J oaq  u i m da  Barra 

Dobrada 

Morro  Agudo 

Tietê 

Dois  Córregos 

Palmital 

Orlândia 

Ibirarema 

Pederneiras 

TABELA  2 

RESULTADO  DO  LEVANTAMENTO  DE  MOSAICO  DA  CANA 
SOCA  EM  26  MUNICÍPIOS  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


RESISTÊNCIA 

% DE 

* DE 

Areas 

; • '1 

N»  DE 

VARIEDADES 

TOÜCEIRAS 

COLMOS 

EXAMINADAS 

MUNICÍPIOS 

VARIETAL 

CONTAMINADAS 

DOENTES 

EM  HA. 

EXAMINADOS 

CB41-76 

0 

r 

77 

24 

IAC51/205 

0,25  (*) 

9 

6 i 

RESISTENTES 

CB56-126 

0,30  (*) 

7 

2 

CBAO-69 

3,00  (*) 

1 

1 

CB53-98 

3,60  (*) 

5 

4 

INTERMEDIA- 

NA56-79 

13, 44  (*) 

34,77  (*) 

88 

22 

RIAS 

IAC52/150 

10,27  (*) 

38,59  (*) 

32 

11 

C0740 

18,85  (*) 

46,96  (*) 

7 

4 

CBA6-A7 

17,26  (*) 

53,78  (*) 

30 

9 

C0413 

22,16  (*) 

59,28  (*) 

15,25 

12 

CB40-13 

62,07  (*) 

62,57  (*) 

12 

6 

* Valores  estimados  em  pelo  menos  3 municípios. 
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Para  efeito  de  tomada  de  amostra, i foram  amostradas  1 /100  da  área  to- 
tal de  cada  variedade  escolhida,  eoada  amostra  continha  100  touceiras  to- 
madas ao  acaso,  considerando-se  que  cada  touceira  continha  10  colmos. 

A freqüênciado  mosaico  foi  calculada  pela  percentagem  de  soqueiras 
doentes  obtida  em  cada  variedade  examinada,  e a intensidade  da  doença, 
calculada  pela  percentagem  de  colmòs  infectados  em  relação  ao  número 
total  de  colmos  examinados  nas  soqueiras  doentes. 

Como  as  áreas  para  cada  variedade  foram  diferentes,  procurou-se 
corrigir  a variação  existente  no  número  das  amostras,  calculando-se  as 
percentagens  médias  ponderadas,  tendo  a considerar  como  peso,  respecti- 
vamente, o tamanho  das  amostras  e o total  de  colmos  existentes  nas 
soqueiras  infectadas,  segundo  a fórmula  (1). 


* % • T A 

XW  - (1) 

*:  T A 


XW  ■ % de  touceiras  contaminadas 
f>  **  soma  das  £ 

TA*  tamanho  das  amostras 


RESULTADOS 

Dentre  as  17  variedades  inspecionadas,  apenas  11  puderam  ser  esta- 
tisticamente analisadas  e classificadas  em  variedades  resistentes,  inter- 
mediárias e suscetíveis,  de  acordo  com  a tabela  2. 


RESUMO 

Efetuou-se  o levantamento  de  incidência  da  doença  — mosaico  da 
cana-de-açúcar  em  11  variedades  dè  canas  resistentes  ou  suscetíveis  em  26 
municípios  do  Estado  de  São  Paulo,  e as  variedades  foram  classificadas  em 
resistentes,  intermediárias  e suscetíveis,  com  base  no  mesmo  levantamen- 
to. 


ABSTRACT 

A survey  on  the  intensity  of  mosaic  in  sugar-cane  of  1 1 varieties  resistant 
or  susceptible  in  26  counties  of  the  State  of  São  Paulo  was  carried  out.  The 
varieties  were  resistant, < intermediate  and  susceptible  based  on  the  same 
survey. 
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INTERAÇÃO  FÓSFORO  X 
POTÁSSIO  x CALCÁRIOS  EM 
CANA-DE-AÇÚCAR  (CANA-PLANTA)  (1) 


JOSÉ  FERREIRA  DA  SILVEIRA** 
JOSÉ  OSWALDO  DE  SIQUEIRA* * 
GERALDO  A. A.  GUEDES* 


INTRODUÇÃO 

O efeito  da  calagem  do  fósforo  e do 
potássio  no  rendimento  agrícola  e indus- 
trial da  cana-de-açúcar  tem  sido  demons- 
trado por  diversos  pesquisadores  (6,  9,  2, 
5,  3,  7).  O efeito  combinado  da  calagem 
com  estes  elementos  foi  observado,  para 
outras  culturas  FERRARI  et  alli  (1), 
HUMBERT  (3),  KOLLING  et  alli  (4). 

Para  a cultura  da  cana-de-açúcar  não 
foi  encontrado  literatura  disponível  refe- 
rente as  interações,  fósforo,  potássio  e 
calcários. 

O objetivo  do  presente  trabalho  foi 
verificar  o efeito  de  doses  de  P2O5  e K2O 


* Professores  do  Departamento  de  Ciên- 
cias do  Solo  da  Escola  Superior  de 
Agricultura  de  Lavras  — MG. 

* * Professor  do  Departamento  de  Agricul- 
tura da  Escola  Superior  de  Agricultura 
de  Lavras  — MG. 

(1)  Trabalho  parcialmente  financiado  pela 
Usina  Boa  Vista  de  Três  Pontas  — MG. 


em  presença  de  calcário  calcítico  e dolo- 
mítico,  na  cana-de-açúcar  cultivado  em 
Latossolo  Vermelho  Escuro,  distrófico,  lo- 
calizado no  município  de  Três  Pontas, 
Estado  de  Minas  Gerais. 

MATEIRAL  E MÉTODOS 

O experimento  foi  conduzido  no  ano 
agrícola  76/77,  em  Latossolo  Vermelho  Es- 
curo, distrófico,  argiloso,  localizado  na 
Usina  Boa  Vista  no  município  de  Três 
Pontas,  Estado  de  Minas  Gerais.  Boa  Vista 
no  município  de  Três  Pontas,  Estado  de 
Minas  Gerais.  A análise  química  do  solo 
(0-20  cm  de  profundidadej  apresentou:  pH 
= 4,6;  AI  + + + = 0,3  mE/100g;  Ca+  + 
+ Mg++  = 0,70  mE/100g;  K+  = 16 
ppm;  P = 2 ppm. 

Os  tratamentos  constaram  da  aplica- 
ção em  duas  glebas  distintas  de  calcário 
calcítico  (CaO  = 43,46%;  MgO  = 6,81%  e 
PRNT  = 80%)  e calcário  dolomítico  (CaO 
= 24,67%;  MgO  = 18,46%  e PRNT  = 

• 81 ,0%);  sendo  a quantidade  aplicada,  cal- 
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culada  em  função  dos  teores  de  Ca  + + + 
Mg  + + e Al  + + + trocáveis  do  solo,  in- 
corporados através  de  gradagem  (0-20  cm). 
Após  70  dias  essas  áreas  receberam  as 
doses  0,100,  200  e 400  Kg /ha  de  P2O5  e 0, 
120,  240  e 480  Kg  /ha  de  K2O  na  forma  de 
superfosfato  simples  (19%  de  P2O5)  e 
cloreto  de  potássio  (60%  de  K2O),  combi- 
nados de  modo  a constituir  15  tratamen- 
tos. Foram  aplicado  500  Kg/ha  de  Sulfato 
de  Amónio  parcelado  (200^  Kg  no  plantio  e 
300  Kg  em  cobertuxa)  em  todos  os  trata- 
mentos. 

A variedade  utilizada  foi  a CB  41-76, 
plantada  em  março  de  1976  e colhida  com 
dezoito  meses. 

O delineamento  experimental  foi  o de 
blocos  ào . acaso  com  três  repetições, 
constituindo  um  fatorial  4x4x2. 

As  parcelas  constaram  de  3 linhas  de 
7.0  m espaçadas-de  1 .40  m.  Sendo  as  duas 


centrais  consideradas  úteis,  eliminando 
1 ,0m  em  cada  extremidade. 

Os_  parâmetros  estudados  foram: 
produção  de  cana  (t/ha),  teor  de  sacarose, 
açúcares  redutores  e pureza  (%)  e Brix,’ 
determinado  a partir  de  uma  amostra  dê 
seis  colmos  por  parcela.  As  análises  foram 
realizadas  no  Laboratório  da  Usina  Boa 
Vista  de  Três  Pontas,  Èstado  de  Minas 
Gerais. 


RESULTADO  E DISCUSSÃO 

São  apresentados  no  quadro  1 os  re- 
sultados (medias)  de  produção  de  cana 
(t/ha),  teores  de  sacarose,  açúcares  redu- 
tores, pureza  (%)  e Brix,  nos  diversos  tra- 
tamentos estudados. 

Foi  verificado  um  efeito  significativo, 
na  produção  de  cana,  para  calcário.  Com- 


QUADRO  1 - Resultados  das  medias  da  produção  ds  cana,  toores  du  sncaroso,  açucares  redutores,  Brix  e pure- 
za do  ccldo  nas  diversão  doses  do  ^2^5*  0 doio  tipos  de  calcário  - Três  Ponta9  - 1976/77. 


Calcário  Calcítico 

(C) 

C alcário 

jS 

Del  crr.ít  ic 

0 (c) 

T ratamentos 

Produção 
de  cana 
t/ha 

Sacarose 

# 

Açucares 

rodutores 

% 

Brix 

Pureza 

% 

Produção 
de  cana 
t/ha 

• • 

Snc  orose 
% 

Açucares 

redutores 

% 

Brix 

Pureza 

% 

P0K0 

57,66 

16,47 

0,93 

19,02 

38,50 

67,00 

17,48 

0,84 

19,21 

91,17 

POKi 

* 

79,66 

16,85 

1,00 

19,10 

88,11 

81,33 

16,82 

0,85 

18,92 

89,56 

P0K2 

74,66 

16,59 

0,97 

18,61 

88,69 

83,66 

J7.63 

0,96 

19, B4 

91,95 

P0K3 

BB, 33 

16,24 

0,98 

16,40 

87,90 

99,66 

16,62 

0,95 

18,57 

91,06 

P1K0 

59,00 

16,99 

0,98 

19,52 

09,04 

63,00 

17,95 

0,80 

19,62 

91,17 

PI  Kl 

*7,33 

18,23 

0,83 

19,75 

90,48 

91,00 

17,73 

0,84 

19,80 

89,56 

P1K2 

7£,00 

17,19 

0,94 

20,00 

88,60 

1 G0, 66 

18,59 

0,82 

20,21 

91,95 

P1K3 

85,66 

17, ie 

0,90 

19,35 

80,70 

100,33 

18,25 

0,82 

20,05 

91,06 

P2K0 

81,33 

17,65 

0,85 

19,70 

69,53 

94,00 

17,79 

0,84 

19,03 

90,58 

P2K1 

77,66 

18,94 

0,80 

20,83 

88,07 

93,66 

19,01 

0,86 

20,62 

92,09 

P2K2 

86,66 

16,10 

1,03 

18,25 

90,  99 

81,00 

18,78 

0,82 

20,43 

91,64 

P2K3 

98,00 

18,59 

0,83 

20,  00 

91,08 

90,33 

17,97 

0,88 

19,95 

90,  06 

P3K0 

77,33 

17,26 

0,95 

19,48 

88,49 

75,66 

17,79 

0,89 

19,60 

, 09,86 

P3K1 

B4, 33 

16,96 

0,99 

19,14 

88,50 

96,33 

16,75 

0,97 

18,52 

89,27 

P3K2 

94,00 

15,92 

1,03 

18,16 

87,62 

101,33 

17,17 

0,87 

19,02 

89,96 

P3K3 

68,  00 

17,16 

0,91 

19,20 

09,32 

121,00 

16,54 

0,88 

18,65 

89,06 

Valores  de  F 1 P 

3,  bs’ 

7,34* 

8,11” 

5,05* 

5 , 34*  * 

K 

10,59” 

0, 59n  .s. 

1 , 90n  • s 

. 0, 43n . 9 

• 0,52n.s. 

• 

c 

9f  04*+ 

5,32* 

19,76** 

1, 14n. s 

• 15, 95+  + 

Px  K 

1, 27n.e. 

0, 98n.s . 

1,41(1.8 

. 1,31(1.= 

• 0,51n.s. 

PxC 

0, 15n .s • 

0,21r..s. 

C, 94n  .s 

. 0, 19n, s 

• 0, 26n . s • 

KxC 

0, 64n .s. 

2,87* 

2,80* 

2,3  ln.<  s 

. l,55n. s. 

, 

PxKxC 

l,00n.s. 

0,  48n . n • 

2 j OÜn  . s 

. 0, 54n  . 0 

• 1 , 3 0n  . e . 

Tuckey  c 5%t  P 0 

K 

11,83 

0,86 

0,05 

0,76 

1.24 

C 

6,33 

0,46 

0,  C3 

0,66 

C.v.  (*) 

18,09 

6,48 

7,90 

5,14 

1,82 

44eignif icativo  a 1% 


Significativo  a 5% 
n.B.  não  significativo 
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parando-se  os  dois  tipos  de  calcário,  veri- 
ficou-se que  o dolomítico  comportou  me- 
lhor em  presença  de  doses  elevadas  de 
P2O5  e K2O  (400  e 480  Kg /ha  de  P2O5  e 
K2O),  quando  se  usou  doses  menores  (100 
e 120  Kg /ha  de  P2O5  e K2O)  tanto  o 
calcitico  como  o dolomítico  comportaram- 
se  de  maneira  semelhante.  Possivelmente, 
em  doses  elevadas  de  potássio  quando  na 
presença  de  calcário  calcitico,  há  um  dese- 
quilíbrio da  relação  K/Ca  + Mg,  ocasio- 
nando uma  deficiência  de  magnésio  na 
planta. 

Tanto  o fósforo  quanto  o potássio 
apresentaram  efeito  significativo  na  pro- 
dução com  resultados  obtidos  por  outros 
autores  (1,2, 5, 3, 7).  Tal  efeito  foi  mais 
acentuado  na  presença  de  calcário  dolomi- 
tico. 

Para  a sacarose  e açúcares  redutores 
foi  encontrado  efeitos  significativos  de 
fósforo  e calcário.  Somente  as  doses  100  e 
200  Kg  de  P2Ü5/ha  promoveram  aumento 
no  teor  de  sacarose  e diminuição  do  teor 
de  açúcares  redutores  do  caldo.  No  caso 
do  calcário  houve  um  efeito  diferencial, 
sendo  que  o dolomítico  elevou  0 teor  de 
sacarose  e diminuiu  o teor  de  açucares 
redutores. 

O  grau  Brix  foi  influenciado  apenas 
pelo  fósforo,  que  na  dose  máxima  (400  Kg 
P2C>5/ha)  causou  um  decréscimo,  não  se 
verificando  diferença  entre  as  doses  inter- 
mediárias. 

A pureza  do  caldo  apresentou  signifi- 
cància  a nível  de  1 % para  fósforo  e calcá- 
rio. Na  dose  mais  elevada  não  foi  verifi- 
cado efeito  em  relação  ao  tratamento  sem 
fósforo.  O calcário  dolomítico  apresentou 
porcentagens  mais  elevadas  para  pureza. 


CONCLUSÕES 

Do  presente  trabalho  podemos  tirar  as 
seguintes  conclusões: 

1 — Foi  encontrado  um  efeito  diferen- 
cial para  calcário  na  produção  de  cana, 
teor  de  sacarose,  açúcares  redutores  e 
pureza-tio  caldo. 

2 — 0 calcário  dolomítico  apresentou 
produção  mais  elevada  de  cana  e caldo  de 
melhor  qualidade  industrial. 

3 — Houve  um  efeito  linear  para  fósfo- 
ro no  aumento  da  produção  de  cana.  As 


doses  100  e 200  Kg /ha  de  P2O5  promove- 
ram melhora  nas  propriedades  tecnológi- 
cas do  caldo. 

4  — Obteve-se  resposta  à aplicação 
de  potássio  para  produção  de  cana.  Na 
presença  de  calcário  calcitico  a melhor 
dose  foi  120  Kg /ha  de  K2O,  para  dolomíti- 
co foi  a dose  de  480  Kg /ha  de  K2O. 


Para  verificar  o efeito  de  doses  cres- 
centes de  P2O5  e K2O  na  presença  de 
calcário  calcitico  e dolomítico  na  cana-de- 
açúcar,  foi  instalado  um  experimento  em 
Latossolo  Vermelho  Escuro,  distrófico, 
argiloso,  localizado  na  Usina  Boa  Vista, 
município  de  Três  Pontas,  Estado  de 
Minas  Gerais.  Utilizando-se  a variedade  44 
CB  41-76  e as  doses  0,  100,  200  e 400 
Kg /ha  de  P2O5  e 0,  120,  240  e 480  Kg /ha 
de  K2O  na  presença  de  dois  tipos  de 
calcários.  Foi  encontrado  um  efeito  dife- 
rencial para  calcário  e fósforo  (100  e 200 
Kg /ha  de  P2O5)  nos  diversos  parâmetros 
estudados  exceto  para  calcários  no  grau 
Brix  do  caldo.  O potássio  apresentou  res- 
posta em  doses  menores  na  presença  de 
calcário  calcitico  e em  doses  mais  eleva- 
das para  calcários  dolomítico. 


INTERACTION  OF  PHOSPHORUS  x 
POTASSIUM  x LIME  ON  SUGARCANE 
(PLANT-CROP) 

Th  is  research  was  conducted  to  deter- 
mine the  effect  of  increasing  leveis  of 
P2O5  and  K2O  in  the  presence  of  calcitic 
and  dolomitic  lime  for  sugarcane,  in  Dark- 
Red  Latosol,  distrófico  clayey  located  at 
Usina  Boa  Vista  of  Três  Pontas  at  Minas 
Gerais  State.  The  variety  used  was  CB 
41-76  and  the  leveis  studied  were  0,  100, 
200  Kg /ha  of  P2O5  and  0,  120,  240  e 480 
Kg/ha  of  K2O  with  two  type  of  lime.  It  was 
found  a differencial  effect  for  lime  and 
Phosphorus  (100  e 200  Kg /ha  of  P2O5)  in 
several  poarameters\  studied  the  same 
effect  was  not  found  W time  and  Phos- 
phorus (100  e 200  Kg /ha  of  P2O5)  in  seve- 
ral. parameters  studied  the  same  effect  was 
not  found  for  lime  on  Brix  of  the  juice.  The 
Potassium  showed  effect  in  lower  leveis 
calcitic  lime  and  high  leveis  with  doiomitc 
lime. 


RESUMO 


SUMMARY 
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ADUBAÇÃO  NPK  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR 
(SACCHARUM  SPP). 

EM  SOLO  DE  UNHARES,  ES.  (1). 


RESUMO 

São  apresentados  os  resultados  obti- 
dos através  de  um  experimento  de  aduba- 
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ção  em  solo  da  unidade  Latossolo  Verme- 
lho Amarelo  Distrófico  do  Terciário,  de 
constituição  arenosa  e de  baixa  fertilidade, 
realizado  no  município  de  Linhares,  Esta- 
do do  Espírito  Santo,  nunca  dantes  culti- 
vado com  cana-de-açúcar  nem  adubado. 
Foi  usado  no  referido  experimento  o deli- 
neamento fatorial  33.  As  doses  básicas 
dos  elementos  nutrientes,  em  quilos  por 
hectare,  foram  de:  0;40  ,e  80  de  N;  0;60  e 
120  de  P2O5  e O;40  e 80  de  K2Ò,  respecti^ 
vamente,  nas  formas  de  sulfato  de  amó- 
nio, superfosfato  simples  e cloreto  de  po- 
tássio. 

Os  resultados  da  colheita  da  cana- 
planta  mostram  que  o fósforo  foi  o ele- 
mento que  provocou,  com  os  seus  níveis 
crescentes,  maiores  aumentos  de  produ- 
ção de  cana  e de  açúcar  por  área,  tendo 
sido  de  34,9  t/ha  de  cana  e 5,2  t/ha  de 
açúcar  para  o nível  e de  55,2  t/ha  de  cana  e 
8,1  t/ha  de  açúcar,  para  o nível  2.  Na  soca, 
em  que  se  verificou  o efeito  residual,  o 
aumento  na  produção  da  cána  com  o nível 
1 foi  de  25,7  t/ha  e com  0 2 de  33,5  t/ha, 
aumentos  considerados  para  o agricultor 
como  altamente  compensadores. 

O nitrogênio  e o potássio  não  influi- 
ram estatisticamente. 
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INTRODUÇÃO 

A execução  do  presente  trabalho  de- 
correu de  estudos  de  viabilidade  para  a 
implantação  da  agroindústria  açucareira 
no  Norte  do  Estado  do  Espírito  Santo,  no 
município  de  Linhares,  realizado  por  Veiga 
e Gondim  (1972),  em  solos  da  unidade 
taxonômica,  “Latossolo  Vermelho  Amare- 
lo Distrófico”  (Levantamento  de  Reconhe- 
cimento dos  Solos  do  Estado  do  Espírito 
Santo,  1971),  os  quais  chegaram  à conclu- 
são que,  face  às  condições  existentes  de 
disponibilidade  de  terras,  fatores  favorá- 
veis de  clima,  solo,  relevo,  vias  de  comu- 
nicação e mão-de-obra,  é perfeitamente 
viável  a implantação  da  agroindústria  em 
tela.  A unidade  de  solo  citada  é,  em  ter- 
mos de  ãrea,  de  grande  expressão  para  a 
região,  sendo  representada  ali  por  solos  de 
constituição  arenosa,  oriundos  da  forma- 
ção Terciária  (Geologia  do  Brasil,  1943). 
Análises  de  fertilidade  desses  solos  têm 
revelado  baixos  teores  dos  principais  ma- 
cronutrientes  N,  P e K (Levantamento  de 
Reconhecimento  dos  Solos  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  e Distrito  Federal,  1958),  o 
que  já  concluíra  Millar  (1955),  ao  comparar 
análises  de  solos  arenosos  com  argilosos 
e franco  siltosos  de  regiões  diversas  dos 
Estados  Unidos  da  América  do  Norte.  Este 
autor  observava,  sempre,  teores  mais 
baixos  de  elementos  nutrientes  em  solos 
arenosos,  principalmente  no  horizonte  A 
ou  primeira  camada,  de  acordo  com  a 
formação  do  solo,  havendo,  assim,  maio- 
res carências  de  fertilização  para  tais  so- 
los, aparecendo  sempre  o fósforo  como 
elemento  de  maior  carência. 

Veiga  e Gondim  (1960,  1961),  em  tra- 
balhos realizados  na  mesma  unidade  de 
âolo  do  presente  trabalho,  no  município  de 
Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  obti- 
veram resultados  favoráveis  ao  fósforo, 
chegando  na  época  a conseguir,  com  o 
emprego  da  adubação  mineral,  aumento 
na  produção  de  cana,  por  área  (t/ha),  da 
ordem  de  63%  devido  ao  fósforo  e de  25% 
ao  potássio.  Os  mesmos  autores  (1963), 
continuando  os  seus  trabalhos  de  aduba- 
ção mineral  em  cultura  de  cana-de-açúcar 
na  região  já  mencionada,  exeoutaram  uma 
série  de  experimentos  de  combinações  de 
formas  de  fosfato,  incluindo  uma  “teste- 
munha relativa”  NK,  com  as  doses  básicas 
de  40  kg /ha  de  N,  120  kg/ ha  de  P2O5  e 60 
kg/ ha  de  K2O,  em  solos  de  “tabuleiro”, 


denominação  vulgar  dos  latossolos  da  for- 
mação Terciária,  cujos  resultados  vieram, 
mais  uma  vez,  confirmar  a resposta  alta- 
mente econômica  da  adubação  fosfatada 
nesses  solos,  com  aumentos  da  produção 
cultural  da  cana-plqnta  de  até  96%  em  re- 
lação ao  tratamento  NK. 

Alvarez  e Pacheco  (1963)  mostraram 
resultados  de  um  experimento  fatorial  33 
realizado  no  município  de  Catanduva,  Es- 
tado de  São  Paulo,  também  em  solo  de 
constituição  arenosa  de  baixa  fertilidade, 
oriundo  do  Arenito  de  Baurú,  em  que  o 
fósforo  foi  o elemento  que  proporcionou 
os  maiores  aumentos  de  produção  da  ca- 
na-planta,  tendo  os  mesmos  observado  os 
aumentos  médios  de  57,8  e 72,8  t/ha  de 
cana  e 8,06  e 10,29  t/ha  de  açúcar,  corres- 
pondentes aos  níveis  de  80  e 160  kg /ha  de 
P2O5. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Iniciou-se  o presente  trabalho  com  a 
coleta  de  amostra  composta  de  solo  da 
área  experimental,  para  análise  de  labora- 
tório, cujos  resultados  foram  os  seguin- 
tes: nitrogênio,  31  ppm;  fósforo,  1 ppm; 
potássio,  25  ppm;  alumínio,  0,4  me/100  g 
de  TFSA;  cálcio  + magnésio,  1 ,4  me/100  g 
de  TFSA  e pH,  5.7 

O nitrogênio  disponível  foi  determina- 
do pelo  método  de  Pavageau  (1968);  fósfo- 
ro e potássio  extraídos  com  H2SO4  e HCI 
0,25,  pelo  método  de  Carolína  do  Norte, 
conforme  Vettori  (1969);  cálcio  e alumínio 
extraídos  com  HCI  normal  e titulados  com 
EDTA  e NaOH,  respectivamente,  e pH  em 
H2O  relação  solo/água  1:2,5. 

Não  houve  correção  de  acidez  do  solo 
devido  ao  pH  se  encontrar,  praticamente, 
dentro  da  faixa  ideal  para  a cultura  de 
cana-de-açúcar. 

O delineamento  usado  foi  o fatorial 
33.  Cada  parcela  constou  de  4 sulcos  de 
10m  de  comprimento,  espaçados  entre  si 
de  T,40m,  perfazendo  área  total  de  56m2  e 
útil  (2  sulcos  centrais)  de  28m2.  A área 
total  dp  experimento,  incluindo  os  aceiros, 
1915,  £om2. 

A variedade  CB  45-3  (Campos-Brasil), 
foi  a usada  como  testadora  das  aduba- 
ções. 
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Foram  usados  os  níveis  de  40  e 80 
kg /ha  de  N;  60  e 120  kg /ha  de  P2O5  e 40  e 
80  kg/ha  de  K2O.  Os  adubos  utilizados, 
foram:  sulfato  de  amónio  (20%  de  N); 
superfosfato  simples  (20%  de  P2O5)  e 
cloreto  de  potássio  (60%  de  K2O). 

O nitrogênio  foi  aplicado  1/3  no  ato 
do  plantio  juntamente  com  o fósforo  e o 
potássio  e 2/3  em  cobertura,  aos  120  dias 
de  idade  da  planta. 

O experimento  foi  instalado  em 
15/03/73,  sob  condição  de  tempo  firme  e 
ae  solo  ligeiramente  úmido,  com  previsões 
de  colheita  de  cana-planta  (1?  folha)  com 
16  meses  e de  soca  12  meses  após,  sendo 
a produção  da  última  medida  para  verifica- 
ção do  efeito  residual. 

A cana  foi  plantada  em  toletes  com  3 


gemas  cada,  com  20  toletes  por  £ulco, 
previamente  desinfetados  por  imersão  em 
uma  solução  de  fungicida  mercurial  e inse- 
ticida, usando-se  o Aretan  forte  da  Bayer  a 
0,25%  e o Aldrex  4 da  Shell  a 0,50%, 
respectivamente. 

A colheita  da  cana-planta  foi  realizada 
em  22/07/74,  ocasião  em  que  também 
foram  colhidas  ao  acaso,  12  canas  por 
parcela  (2  sulcos  centrais),  destinadas  à 
análise  tecnológica,  cujo  caldo  foi  anali- 
sado segundo  a fórmula  Winter-Carp,  para 
verificação  do  açúcar  provável.  A soca  foi 
colhida  em  23/07/75,  sem  amostragem 
para  análise  de  laboratório. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

No  quadro  1,  acham-se  as  produções 
de  cana-planta,  com  suas  correspondentes 


QUADRO  1. 

Acham-se  as  produções  de  cana  e de  açúcar  provável  dos  tratamentos  em  competição, 
em  t/ha.  


atanentos 

Produção 

t/ha 

Cana-planta 

açúcar  provável 
t/ha 

Soca.C  2S  folha  ) 
Produção 
t/ha 

221 

130, i 

22,4 

36,8 

101 

111,4 

15,0 

55,9 

122 

205,2 

29,5 

78,6 

020 

169,5 

22,7 

106,4 

212 

204,3 

27,5 

39,6 

110 

146,1 

19,7 

72,9 

011 

125,7 

16,9 

78,6 

200 

147,1 

13,3 

72,9 

002 

155,6 

16,2 

65,6 

012 

135,2 

25,8 

86,1 

201 

97,1 

15,2 

42,1 

000 

120,7 

16,3 

25,7 

111 

159,5 

22,9 

76,3 

102 

89,6 

11,6 

46,8 

210 

105,4 

14,1 

66,4 

021 

142,9 

19,5 

86,4 

120 

163,6 

22,9 

80,7 

.222 

157,5 

21,0 

75,2 

220 

169,5 

24,0 

82,9 

i/Ol 

110,4 

15,6 

51,0 

202 

156,1 

19,0 

55,9 

112 

142,9 

15,1 

73,6 

0 10 

' 152,9 

iC,c 

62,5 

211 

156,4 

20,5 

85,6 

121 

165,0 

22,5 

74,3 

■ 100 

96,1 

12,3 

55,6 

022 

183,2 

25,0 

95,4 
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de  açúcar  provável  e a da  soca  (2?  folha), 
emt/ha.  Para  esta  última,  não  foi  realizada 
a análise  tecnológica  para  açúcar  provável. 
Pode  ser  observado  que,  tanto  na  produ- 
ção de  cana-planta  como  na  de  açúcar 
provável,  o tratamento  testemunha  (000) 
apresentou  produção  mais  elevada,  relath 
vamente  aos  tratamentos  nos  quais  o fós- 
foro não  participou,  com  exceção  dos  tra- 


tamentos com  nitrogênio  e potássio  em 
níveis  duplos  (200  — 002  — 202).  O mesmo 
não  se  verificou  na  produção  da  soca,  em 
que  a testemunha  foi  o tratamento  de  mais 
baixo  rendimento. 

Nos  quadros  2 e 3 acham-se  os  acrés- 
cimos e os  decréscimos  de  produção,  em 
t/ha,  em  função  dos  níveis  dos  macronu- 
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trientes,  relativos  ao  nível  zero  dos  mes- 
mos. Pode-se  visualizar  a influência  do 
fósforo  na  produção  da  cana-planta,  soca 
e açúcar  provável  pelos  percentuais  de 
aumentos,  bastante  significativos  em  re- 
lação aos  encontrados  para  o nitrogênio  e 
o potássio. 

O aümento  de  produção  com  60  kg /ha 
de  P2O5  foi,  na  cana-planta,  de  34,9  t/ha; 
o de  açúcar  provável  de  5,2  t/ha  e da  soca 
de  25,7  t/ha;  com  120  kg/ ha  de  P2O5,  os 
aumentos  foram,  respectivamente,  de: 
55,2  t/ha;  8,1  t/ha  e 33,5  t/ha. 

No  quadro  4,  onde  se  encontram  os 
quadrados  médios  ou  variâncias  dos  efei- 
tos lineares  e quadráticos  dos  macronu- 
trientes,  pode-se  verificar  a influência  al- 
tamente significativa  do  fósforo,  oos  três 
objetivos  pesquisados. 

Pelas  equações  lineares  de  produção 
(Y  = 118,23  + 0,46  x)  e açúcar  provável  (Y 
= 15,73  + 0,07  x),  pode-se  informar  que 
se  deve  esperar  um  aumento  de  0,46  t/ha 
na  produção  de  cana  e 0,07  t/ha  na  de 
açúcar,  para  cada  quilo  de  P2O5  incorpo- 
rado ao  solo  em  estudo,  por  hectare. 

A análise  dos  dados  de  produção  da 
soca  (efeito  residual)  mostrou  signiíicân- 
cia  de  5%  de  probabilidade  para  o efeito 
negativo  da  regressão  quadrática,  mas  alta 
significância  para  a regressão  linear.  Po- 
de-se justificar  a significância  para  a re- 
gressão quadrática  pelo  pouco  aumento  de 
produção  (7,8  t/ha)  do  nível  de  60  kg/ha  de 
P2O5  para  120  kg /ha. 

A interação  negativa  N’P’,  significati- 
va, indicou  a ação  negativa  do  nitrogênio 
na  reação  do  fósforo.  Esse  fato  foi  verifi- 
cado no  estudo  da  interação  NP,  que  mos- 
trou linearidade  na  junção  dos  níveis  de  N 
e P,  porém  com  resultados  inferiores  aos 
fornecidos  pelos  níveis  isolados  de  P. 

O quadro  5 exprime  resultados  de 
ordem  econômica,  onde  se  pode  verificar 
os  lucros  e prejuízos  obtidos  com  o em- 
prego dos  macronutrientes.  Com  60  kg /ha 
de  P2O5  (300  kg /ha  de  superfosfato  sim- 
ples), o lucro  foi  de  Cr$  2.968,62,  que, 
somado  com  o objetido  na  soca  (Cr$ 
2.382,90),  forneceu  um  total  de  Cr$ 
5.351,52).  Com  0 nível  de  120  kg/ha  de 
P2O5  em  dois  cortes,  o lucro  foi  de  Cr$ 


7.689,66.  Pode-se  observar  o baixo  lucro  e 
os  prejuízos  na  produção  com  a adição  de 
nitrogênio  e potássio. 

O preço  por  tonelada  de  cana-de-açú- 
car  foi  fornecido  pelo  IAA  (informação 
pessoal),  levando  em  consideração  o 
subsídio  pelo  fundo  de  exportação  e o dos 
adubos  pelo  CIP  (Conselho  Interministerial 
de  Preços),  sendo  os  apresentados  (Qua- 
dro. 5),  calculados  com  o desconto  de 
40%,  de  acordo  com  os  benefícios  do 
subsídio  governamental. 

Obviamente,  para  um  aumento  médio 
de  45  t/,ha  de  cana,  houve  um  aumento 
proporcional  de  açúcar.  Nos  dois  melhores 
resultados  por  área,  o maior  (mais  8.100 
kg /ha)  corresponde  ao  uso  de  120  kg /ha 
de  P2O5,  enquanto  com  60  kg /ha  o rendi- 
mento  a mais  foi  da  ordem  de  5.200  kg  de 
açúcar  na  mesma  área  (Quadro  3). 

Os  resultados  encontrados  vêm  ao 
encontro  aos  obtidos  por  Millar  (1955); 
Alvarez  e Pacheco  (1963),  tendo  estes  au- 
tores obtido  aumentos  médios  de  57,8  e 
72,8  t de  cana  e 8,06  e 10,29  t de  açúcar, 
usando  níveis  de  80  e 160  kg/ha  de  P2O5,  * 
respectivamente,  enquanto  que  no  presen- 
te trabalho  foram  encontrados  aumentos 
de  34,9  e 55,2  t/ha  de  cana  e 5,2  e 8,1  t/ha 
de  açúcar,  para  os  níveis  de  60  a 120 
kg/ ha  de  P2O5  e por  Veiga  e Gondim 
(1960  e 1961),  que,  trabalhando  na  mesma 
unidade  de  solo,  no  município  de  Campos, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  conseguiram 
com  adubação  mineral,  aumentos  na  pro- 
dução de  cana  por  área  (t/ha),  da  ordem  de 
63%,  devido  ao  fósforo.  Os  mesmos  auto- 
res (1963),  continuando  seus  trabalhos  de 
adubação  em  solos  de  “tabuleiro”,  deno- 
minação vulgar  de  latossolos,  concluíram 
pela  resposta  altamente  econômica  da 
adubação  fosfatada,  com  aumento  da  pro- 
dução cultural  da  cana-planta  de  até  96% 
sobre  o tratamento  NK. 

CONCLUSÃO 

Os  resultados  obtidos  mostraram  a 
eficiência  da  adubação  com  fósforo  em 
solo  latossólico  arenoso  no  qual  será  im- 
plantada a cultura  da  cana-de-açúcar  na 
região  de  Linhares,  no  Estado  do  Espírito 
Santo.  Foi  obtida  alta  significação  na  pro- 
dução de  cana  e de  açúcar  provável,  da 
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QUADRO  4. 

Apresentam-se  as  variâncias  e os  efeitos  das  fontes  de  variação  pesquisadas,  relativas  à produção  de  cana  e açúcar 
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QUADRO  5. 

Resultados  do  estudo  econômico  da  adubação  NPK  na  produção  de  cana. 
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cana-planta  e de  cana  soca  com  o emprego 
do  fósforo,  elemento  de  maior  carência.  O 
nível  de  60  kg /ha  de  P2O5,  mostrou  au- 
mento na  produção  da  cana-planta  de  34,9 
t/ha  (30,1%)  e de  açúcar  de  5,2  t/ha  ou 
34,0%.  O nível  de  120  kg /ha,  proporcio- 
nou aumento  de  55,2  t/ha  ou  47,7%  na 
cana-planta e 8,1  t/ha  ou  52,9%  no  açúcar 
provável; 

Na  soca,  em  que  se  verificou  o efeito 
residual  da  adubação.  o aumento  com  60 
kg/ ha  de  P2O5  foi  de  25,7  t/ha  e com  120 
kg/ ha  de  33,5  t/ha,  correspondendo,  res- 
pectivamente, a 49,9%  e 65,0%,  em  rela- 
ção ao  nível  zero,  que  forneceu  51,5  t/ha. 

O nitrogênio  e o potássio  pouco  in- 
fluenciaram na  produção. 

ABSTRACT 

N,P,  K FERTILIZATION  ON  SUGAR  CANE 
IN  SOIL  OF  LINHARES;A  STATE  OF 
ESPÍRITO  SANTO,  BRAZIL 

A fertility  trial  in  sugar  cane  was  con- 
ducted  at  Linhares  country,  State  of  Espí- 
rito Santo,  in  a poor  and  sandy  soil  — Red 
Yellow  Latosolic  Distrophic-Terciary,  whe- 
resugar  cane  never  was  grown  before  and 
neither  fertilized. 

A 33  factorial  design  was  used. 

The  basic  levei  of  nutrients  per  hecta- 
re applied  were:  0;40  and  80  kg  of  N;  0,60 
and  120  kg  of  P2O5  and  0;40  and  80  kg  of 
K2O,  as  amonium  sulphate,  simple  super- 
phosphate  of  calcium  and  potassium  chlo- 
ride,  respectively. 

The  results  obtained  with  the  first 
havest  (“Cana-planta”)  showed  that  (P) 
phosphorus  produced  the  highest  increase 
as  yield  of  sugar  cane  and  as  cane  sugar 
per  unit  area:  34,9  t/ha  of  sugar  cane  and 
5,2  t/ha  of  sugar  for  levei  one  and  55,2 
t/ha  of  sugar  cane  and  8,1  t/ha  of  sugar, 
for  levei  two.  On  the  second  harvest  (“So- 
ca”), in  wich  the  residual  effects  of  phos- 
phorus were  observed,  the  increases  in 
sugar  cane  yield  was  25,7  t/ha  for  levei 
one  and  33,5  t/ha  for  levei  two.  These 
increases  were  considered  highly  compen- 
satory  to  the  farmers. 


Besides,  the  use  of  nitrogen  (N)  and 
potassium  (K)  were  not  economical. 

A complete  stafistical  and  economical 
analysis  are  presented. 
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RECICLAGEM  DO  VINHOTO 
(TOTAL  E A QUENTE) 


José  Barreto  Fontes* 


A utilização  do  vinhoto  no  processo 
fermentativo,  apesar  de  prática  antiga 
(Hermann  — Laveduras  y Alcoholes  — 
Editorial  Reverté  — Barcelona-1961 ),  foi 
sempre  feita  por  diluição  em  água.  Prática 
portanto,  que  se  pretendia  como  medida 
antipoluidora  muito  deixa  a desejar. 

O vinhoto,  caracterizado  como  violen- 
to poluidor,  deve  basicamente  esta  quali- 
dade ao  grande  volume  como  é produzido. 
É por  isto,  condição  imprecindivel,  a redu- 
ção drástica  deste  volume,  para  qualquer 
medida  que  se  proponha  evitar  a agressão 
do  vinhohoto  ao  meio-ambiente. 

A utilização  parcial  (de  parte)  e “in 
natura”  do  vinhoto  no  processo  fermentati- 
vo, por  condicionar  saldo  apreciável  e 
ocioso  a esta  técnica  exigirá  inapelavel- 
mente  para  o mesmo,  outro  tratamento 
paralelo,  sob  pena  de  se  ter  que  aceitar 
uma  carga  poluidora  que  embora  reduzida 
será  ainda  muito  grande. 

Sendo  a quantidade  de  vinhoto,  con- 
dicionada a de  álcool  (na  proporção  de 
treze  volumes  de  vinhoto  para  uma-  de 
álcool),  o problema  mais  se  agrava  quando 


* Professor  Titular  ^Centro  de  Tecnologia 
e Ciências  Exatas)  dá  Universidade  Fe- 
deral de  Sergipe. 


se  pensa  em  grande  produção  de  álcool, 
pois  a utilização  parcial  de  vinhoto,  na 
melhor  das  hipóteses  oferece  uma  propor- 
ção de  7,3  litros  de  vinhoto  para  cada  de 
álcool  que  se  produza.  Redução  pouco 
animadora  para  as  atuais  preocupações. 

A reciclagem  do  vinhoto,  objeto  de 
nosso  trabalho  de  pesquisa,  consiste 
como  explicita  a palavra,  na  utilização  e 
reutilizações  deste  rejeito,  retornando-o 
em  sua  totalidade  a etapa  operacional  que 
lhe  dá  origem.  Procedimento  este,  que  por 
reduzir  drasticamente  o volume  do 
vinhoto,  anula  sua  principal  característica 
como  fator  de  poluição. 

Mantido  pelo  reciclamento,  o volume 
inicial  do  vinhoto,  em  várias  destilações, 
este  corresponderá  a uma  fração  do  total 
que  seria  produzido  no  processo  conven- 
cional, relativa  ao  número  de  reciclagens 
feitas. 

Seja  exemplo,  uma  destilaria  (que 
opere  com  mel  ou  xarope)  de  100.000  litros 
de  álcool  por  dia,  na  qual  se  recicle  nove 
vezes  o vinhoto  da  primeira  destilação 
(1 .300.000  litros).  Isto  significa  que  em  dez 
destilações  o volume  final  de  vinhoto  con- 
tinuará sendo  os  mesmos  1 .300.000  litros, 
diversamente  do  que  ocorre  no  processo 
convencional  em  que  nas  dez  destilações 
resultariam  13.000.000  de  litros  do  rejeito. 
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O processo  de  reciclagem  assume 
maior  importância  quando  considerado  em 
relação  à proporção  álcool /vinhoto,  nor- 
malmente 1/13,  fica  reduzida  em  nove 
reciclagens  a 1/1,3  (1,3  de  vinhoto  para 
cada  de  álcool  produzido).  Estes  aspectos 
do  processo,  que  eliminam  as  implicações 
do  vinhoto  na  concretização  do  Proálcool, 
justificam  qualquer  esforço  dirigido  em 
efetivá-lo,  principalmente  quando  se  sabe 
da  igualdade  de  importância  que  economi- 
camente assume,  pelas  oportunidades  que 
oferece  na  recuperação  dos  componentes 
do  vinhoto,  alem  de  sua  facil  e racional 
utilização. 

Justificados  desta  forma,  os  objetivos 
para  a pesquisa,  buscamos  nas  caracterís- 
ticas do  vinhoto  os  elementos  que  defi- 
nissem as  possibilidades  e os  meios  que 
viabilizassem  o processo. 

Sendo  para  tanto  considerados: 

a)  a quantidade  de  água  contida  no 
vinhoto  (93%) 

b)  Serem  os  componentes  dissolvi- 
dos e suspensos  no  vinhoto,  à ex- 
cessão  do  potássio  e das  impure- 
zas (matéria  orgânica  coloidal, 
bagacilho,  argila,  etc),  essencias 
ao  processo  fermentativo; 

c)  o efeito  inibidor  que  os  ácidos  or- 
gânicos voláteis  e o gás  sulfidri- 
co  exercem  na  fermentação; 

d)  a proviniência  dos  componentes 
do  vinhoto  através  da  matéria-pri- 
ma; 

e)  as  possibilidades  e vantagens  no 
aproveitamento  da  temperatura  do 
vinhoto; 

f)  o crescendo  quantitativo  dos  com- 
ponentes através  as  sucessivas  re- 
ciclagens. 

Consubstanciados  nossos  trabalhos 
iniciais  na  adequação  destes  elementos 
aos  objetivos  da  pesquisa  como  idealiza- 
mos (rentilizações  da  totalidade  do  vinhoto 
e à temperatura  como  saído  da  destilação), 
concluímos: 


a)  não  haver  interferência  do  potássio 
acumulado  através  das  reciclagens 
efetuadas,  no  processo  fermentati- 
vo 

b)  serem  as  impurezas  (matéria  orgâ- 
nica etc.),  o maior  obstáculo  ao 
processo  em  que  se  proponha  usar 
o vinhoto  “in  natura”. 

c)  contribuir  substancialmente  a tem- 
peratura do  vinhoto,  quando  ade- 
quadamente conduzida,  na  elimi- 
nação de  gases,  esterilização  do 
mosto,  inversão  de  sacarose,  etc. 

Ante  estas  conclusões,  fizemos  como 
ponto  básico  de  nossos  trabalhos  ope- 
racionais, a eliminação  da  matéria  orgâ- 
nica coloidal,  bagacilho,  argila,  etc,  conti- 
da no  mosto,  face  terem  nossos  trabalhos 
iniciais  de  pesquisa,  revelado  ser  este  ma- 
terial pela  sua  natureza  coloidal  e pela 
sua  relativa  quantidade,  causa  de  adensa- 
mento e viscosidade  do  vinhoto  e conse- 
quentes dificuldades  ao  processo  fermen- 
tativos  por: 

a)  impedir  a dinâmica  da  levedura 

b)  ocluir  a levedura,  isolando-a  do 
meio  nutritivo 

c)  arrastar  a levedura  para  o fundo 
da  doma,  recobri-la  e anular  suas 
atividades  (vegetativas  e fermenta- 
tiva). 

A matéria  orgânica  é também  fator  de 
prejuízo  no  equipamento  industrial  por 
causar  incrustações  e entupimentos. 
Ainda  o aumento  relativo  (porcentagem)  da 
água  no  vinhoto,  decorrente  da  eliminação 
das  impurezas,  em  muito  contribui  para 
eficiência  do  processo  por  permitir  não  só 
a utilização  total  do  vinhoto  como  por 
proporcionar  maior  número  de  recicla- 
gens. 

De  magna  importância  portanto,  a eli- 
minação da  impureza  do  mosto,  foi  nossa 
primeira  e maior  preocupação. 

Os  mejos  de  separação  sólido/ líqui- 
do, (filtração,  centrifugação,  etc.),  con- 
quanto os  inidicados,  mas  exigentes  de 
outros  tratamentos  operacionais,  compro- 
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metiam  a simplicidade  do  processo.  For- 
çoso, foi  engendrar  um  equipamento  que 
não  só  atendesse  o requesito  básico  do 
processo,  englobasse  outras  funções. 

Após  várias  versões  construídas,  testadas 
e modificadas,  chegamos  a um  modelo 
(Preciclador  Ray),  que  pelo  funcionamen- 
to, detalhes,  equipamentos  auxiliares,  e 
principalmente  por  um  artifício  que  esta- 
belece equilíbrio  hidráulico,  permite  não 
só  a separação  das  impurezas  como  pro- 
porciona: 

a)  o arejamento  do  mosto 

b)  a eliminação  dos  ácidos  orgânicos 
volatéis  e gás  sulfidrico 

c)  o preaquecimento  do  vinho 

d)  a esterelização  do  mosto 

e)  a inversão  de  sacarose 

f)  a melhor  mistura  da  matéria-prima. 

O equipamento,  pode  com  simplicidà- 
de  ser  adaptado  a qualquer  destilaria  con- 
vencional. 

Por  não  nos  facultar  os  recursos  de 
laboratóricf,  o desenvolvimento  da  pesqui- 
sa, efetuamos  nossos  trabalhos  iniciais 
em  pequeno  modelo  de  bancada  onde 
aquilatando  a eficácia  do  preciclador,  fi- 
zemos três  séries  de  quinze  reciclagens,  o 
que  nos  incentivou  experimentar  o proces- 
so em  escala  piloto.  Usando  para  tanto  um 
alambique  de  aguardente,  gentilmente  ce- 
didos pelos  irmãos  Idalicio  e José  Prado 
Barreto,  no  qual  após  ligeiras  adaptações 
(fluxograma  anexo),  efetuamos  oito  reci- 
clagens que  nos  serviram  para  comprovara 
excelência  do  preciclador,  que  inclusive 
muito  *rviu  para  contornar  as  condições 
adverssS  ao  processo,  evidenciadas  em 
caramelização  e carbonização  de  compo- 
nentes do  vinho  (açúcares  e levedura), 
visto  como  operamos  a fogo  nu  e sem 
recuperação  de  leveduras. 

Face  os  bons  resultados  obtidos,  em- 
bora comprometidos  pelas  precárias  con- 
dições de  trabalho,  resolvemos  melhor- 
mente adaptar  o alambique,  para  operando 
com  aquecimento  indireto  e recuperação 
de  leveduras,  garantir  maior  número  de 
reciclagens,  conquanto  achemos  que  dez 


seja  ideal  por  oferecer  muitas  vantagens, 
como:  (numa  destilaria  de  100.000  litros 
operando  com  melaço) 

1 ) Produção  de  matéria  orgânica 

De  cada  dez  reciclagens  serão  separa- 
das, concomitantemente  setenta  tonela- 
das de  matéria  orgânica,  fazendo,  se  con- 
veniente, coleta  diárias  sem  ser  necessário 
evaporar  13  milhões  de  litros  de  vinhoto, 
como  acontece  nos  conhecidos  processos 
de  concentração.  Para  os  apologistas  da 
obtenção  de  metano  a partir  do  vinhoto 
esta  vantagem  é grande. 

2)  Redução  do  volume  do  vinhoto 

Já  demonstrado,  o processo,  propor- 
ciona redução  violenta  no  volume  de  vi- 
nhoto, podendo  ir  até  1/15  do  volume 
obtido  no  processo  convencional. 

3)  Vaior  em  fertilizantes 

Acumulado  nas  sucessivas  recicla- 
gens, e concentrado  no  reduzido  volume,  o 
valor  do  vinhoço  de  última  reciclagem  che- 
ga a centenas  de  milhares  de  cruzeiros. 
Por  exemplo:  em  potássio,  o despejo  de 
cada  destilação  contém  Cr$...  81.000,00, 
nos  1.300.000  litros.  Em  dez  reciclagens 
no  mesmo  volume  conterá  Cr$  810.000,00. 

4)  Poluição  pelo  vinhoto 

A drástica  redução  de  volume  e o valor 
que  assume  o mesmo  serão  estímulos 
mais  que  suficientes  aos  industriais  do 
álcool,  para  o aproveitamento  do  vinhoto 
reciclado  como  propomos  adiante.  Em  vez 
de  gastar  para  poluir,  como  se  vem  fazen- 
do, ou  gastar  para  não  poluir  como  deve 
ser,  o industrial  ganhará  por  não  poluir. 

5)  Vinhoto  de  última  reciclagem 

Comprovada  a superioridade  da  adu- 
bação  com  o vinhoto  em  relação  à feita 
com  fertilizantes  químicos,  esta  e outras 
razões  de  igual  importância,  apontam  o 
canavial  como  o verdadeiro  destino  para  o 
vinhoto.  Procedimento  diferente,  significa 
exaustão  do  solo,  altos  custos  com  recu- 
peração imperfeita  e previsão  de  a médio 
prazo  comprometê-lo  em  sua  produtivida- 
de. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


33 


Por  estes  motivos  e por  que  o vinhoto 
de  última  reciclagem  (no  nosso  processo) 
oferece  excelente  oportunidade  para  de 
maneira  simples  e eficientes  ser  aprovei- 
tado, é que  sugerimos  como  compíemen- 
tação  aos  nossos  trabalhos,  seu  tratamen- 
to como  a seguir. 

1)  recolher  em  tanque  de  50x50x1  ' 
metas  (escavado  no  solo),  periodicamente, 
durante  uma  série  de  reciclagens,  a maté- 
ria orgânica  separada  no  pré-ciclador  e 
misturá-la  com  bagaço  de  cana. 

2)  submeter  a mistura  ao  processo  de 
humificação,  à guisa  do  que  se  faz  em 
composteiras.  Este  material  se  constituirá 
inclusive  em  excelente  inóculo  para 

3)  atuar  no  vinhoto  de  ultima  recicla- 
gem, também  conduzido  ao  tanque  embe- 
bido em  bagaço. 


4)  As  cinzas  da  fornalha  e se  neces- 
sário cal  devem  ser  distribuídos  na  mistu- 
ra total. 

5)  O produto,  maSsa  húmica  riquís- 
sima em  fertilizantes,  de  fãcil  transporte 
(podendo  ser  feito  nos  retornos  ociosos 
dos  canavieiros)  ofereçe  ainda  a opção  de 
poder  ser  estocada  para  uso  oportuno  e 
distribuição  racionai. 

Já  humificada  a matéria  orgânica, 
afasta  os  inconvinientes  da  proliferáção 
exagerado  de  fungos  no  solo,  garante  sua 
perfeita  distribuição  e evita  as  prejudiciais 
alterações  fisiológicas  da  planta,  salifica- 
ção  do  solo  e lixiviação  do  vinhoto. 

A Universidade  Federal  de  Sergipe  es- 
tá desenvolvendo  pesquisas  no  sentido  de 
avaliar  os  efeitos  do  uso  do  vinhoto  “in 
natura”  e após  humificado. 
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EFEITO  DA  ADIÇÃO  DE  K9S0>.  EM 
CULTURA  DE  24 

LEVEDURAS  EM  VINHAÇA 


Valdemir  Gambale* 


RESUMO 

Leveduras  do  gênero  Candida  foram  desenvolvidas  em  meio 
de  vinhaça  suplementada  com  quantidades  crescentes  de  K2SO4. 
Concluímos  que  o K2SO4  funciona  como  indutor  na  produção  de 
biomassa  e proteína  em  algumas  leveduras  (C.  mace  doniensis) 
quando  adicionado  em  quantidades  adequadas. 

(0,30  a 0,60  g/l.) 

SUMMARY 

Effect  of  K2SO4  on  cultivatlon  of  yeast  In  vlnasse. 

Stravins  of  Candida  species  were  developped  in  a vinasse 
mediun  with  the  addition  of  increasing  quantities  of  K2SO4.  We 
concluded  that  K2SO4  works  as  inductor  in  the  biomass  and  pro- 
tein  production  in  some  yeasts  (C.  macedoniensis)  when  added  in 
suitable  quantities. 


INTRODUÇÃO 

Muitos  pesquisadores  têm  estudado  a 
possibilidade  da  utilização  de  resíduos  in- 
dustriais para  obtenção  de  biomassa  de 
microrganismos,  tais  como  melaço, 
vinhaça,  borra  de  café,  etc.  (Updegraff  & 
col.,  1 97312,  Maldonado  .&  col.,  1975? 

Tauk  & Gambale,  197811,  etc.  Alguns 
ainda  têm  verificado  o efeito  da  adição  de 


ácidos  e sais  no  desenvolvimento  de  mi- 
croorganismos nesses  resíduos  (Malano- 
wska  & Koslowska,  19686.  De  Bruin  & 
Lategan,  19712,  Tauk  & Gambale,  197811). 

È realmente  de  grande  interesse  o 
aproveitamento  das  vinhaças  para  a produ- 
ção de  biomassa  de  leveduras,  pois  além 
de  se  constituir  num  substrato  de  baixe 
custo,  oferece  ainda  a vantagem  adicional 
dé  baixar  o índice  de  BOD  desses  resí- 
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duos,  diminuindo  sua  periculosidade 
quando  lançados  nos  cursos  de  água. 

A obtenção  de  uma  quantidade  razoá- 
vel de  biomassa  em  substrato  de  vinhaça, 
limita  a escolha  do  microrganismo  por  se 
tratar  de  um  meio  pobre  en  nutrientes 
(Serzedello  & col.,  19708).  As  pesquisas 
até  agora  realizadas  são  unânimes  em 
apontar  as  leveduras  do  gênero  Candida 
como  as  que  melhores  resultados  ofere- 
cem. Constituem  um  grupo  de  organismos 
que  desperta  um  grande  interesse  cienti- 
fico, por  sua  estreita  relação  com  a produ- 
ção de  alimentos.  Apresentam  tempo  de 
geração  curto,  alto  teor  protéico  e tem  alta 
produção  de  massa  celular  usando  subs- 
tratos de  baixo  custo. 

O objetivo  deste  trabalho  foi  o de 
conseguir  maior  produção  de  células  e 
proteína,  utilizando  para  isso  leveduras  do 
gênero  Candida,  em  meio  de  vinhaça,  su- 
plementada com  diferentes  concentrações 
de  K2SO4. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Estudamos  espécies  do  gênero  Candi- 
da, tais  como:  C.  membranaefaciens,  C. 
Krusei,  C.  steliatoides.  C.  solani  e C. 
macedoniensis.  As  culturas  foram  manti- 
das em  meio  sólido  completo,  a 4°C,  no 
laboratório  de  Microbiologia  do  Instituto 
de  Planejamento  e Estudos  Ambientais  de 
Presidente  Prudente,  SP.  A vinhaça  foi 
obtida  em  junho  de  1978  na  Usina  de  Santa 
Llna,  Quatá,  SP. 

As  culturas  iniciais  foram  obtidas 
após  24  horas  em  meio  liquido  completo,  a 
30?C.  Inoculamos  5 ml.  dessa  cultura  em 
Erlenmeyers  de  250  ml.  contendo  100  ml. 
de  vinhaça,  sendo  cada  um  deles  suple- 
mentado com  dosagens  crescentes  de 
K2SO4,  que  variaram  de  0,01 88  4,8  g/1 . de 
vinhaça.  As  culturas,  com  pH  inicial  de 
4,6,  foram  incubadas  a 30?C,  com  agita- 
ção constante  de  300  r.p.m.  durante  30 
horas.  Após  o cultivo,,  centrifugamos  0 
meio,  obtendo  um  sobrenadante  no  qual 
determinamos  o pH  final  do  meio  e o 
consumo  do  açúcar  redutor  através  do  mé- 
todo de  Sdmogyi,  1945^0.  Na  biomassa 
resultante  da  centrifugação,  determina- 
mos a massa  seca  pela  pesagem  simples 
em  balança  de  precisão,  a porcentagem  de 
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N total  e proteína  através  do  método  cita- 
do em  A.O.A.C.,  19701,  utilizando  um 
micro-Kjeldahl,  e os  teores  de  P e P2Q5 
segundo  Fisk  e Subbaraud,  19253. 

RESULTADOS 

Os  resultados  obtidos  do  desenvolvi- 
mento das  leveduras  em  vinhaça,  suple- 
mentada com  quantidades  crescentes  de 
K2SO4  estão  contidos  na  tabela  1 . 

A produção  de  massa  seca  e proteína 
e consumo  de  açúcar  redutor  estão  expos- 
tos na  tabela  1 e figuras  1 , 2,  3,  4 e 5. 

DISCUSSÃO 

Os  dados  da  tabela  1 nos  mostram 
que  a vinhaça  é um  substrato  que,  embora 
pobre,  tem  condições  de  ser  utilizada 
como  meio  de  cultura  de  leveduras,  para 
produção  de  proteína.  Nesse  meio  de  cul- 
tura, as  leveduras  apresentaram  inicial- 
mente, resultados  inferiores  àqueles  ne- 
cessários à sua  industrialização.  No  entan- 
to, a adição  de  algumas  substâncias  em 
vinhaça,  apresenta  resultados  preliminares 
satisfatórios,  que  justificam  a continuida- 
de dos  experimentos. 

. / 

A utilização  do  K2SO4  faz  parte  de  um 
plano  mais  amplo  de  pesquisa  e tem  como 
base  o seu  bom  desempenho  no  desenvol- 
vimento de  leveduras,  testado  em  pesqui- 
sas anteriores  realizadas  nos  laboratórios 
de  Microbiologia  do  IPEA. 

Queremos  realçar  que  nossos  resulta- 
dos são  mais  baixos  que  aqueles  citados 
por  Lima,  19504,  como  favoráveis  à indús- 
tria (11,1  mg/1)  pelo  fato  de  estarmos 
utilizando  5%  de  inóculo,  enquanto  que, 
nas  indústrias  a taxa  mínima  utilizada  é 
20%. 

Pesquisadores  como  De  Bruin  & Late- 
gan,  1971 2 e Valavicius  & Olekiene, 
196713(  têm  estudado  a ação  de  ions  na 
produção  de  células  por  leveduras,  como 
também,  na  composição  destas  quanto  a 
N total  e P. 

Nossos  resultados  mostraram  que  em 
algumas  leveduras  o K2SO4  não  altera  a 
produção  de  massa  seca  e proteína  em 
relação  à vinhaça  pura,  sendo  mesmo  que, 
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Tabela  1 - Desenvolvimento  de  leveduras  em  meio  de  vinhaça  suplementada  com  KgSO^ 
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a partir  de  uma  certa  dosagem  (0,60  g/1) 
funciona  como  agente  inibidor  na  produ- 
ção de  células.  Outras  leveduras  como  a C 
macedoniensis  tem  seu  desenvolvimento 
estimulado  em  presença  do  K2SO4,  princi- 
palmente na  dosagem  que  varia  de  0,30  a 

0. 60. g/1 . de  vinhaça. 

Shamis  & col.,  1968^,  estudaram  o 
efeito  de  várias  fontes  de  N e P em  levedu- 
ras. Utilizaram  meio  de  cultura  contendo 
KH2PO4,  (NH4)2S04  e MqS04,  junta- 
mente com  compostos  como  fitol,  leciti- 
na, ortofosfato,  etc.  Comparando  seus  re- 
sultados com  aqueles  por  nós  obtidos, 
podemos  verificar  que,  embora  não  muito 
diferente,  nosso  método  apresenta  maior 
vantagem  sob  o ponto  de  vista  econômi- 
co, pois  compostos  como  aqueles  são  de 
alto  custo,  encarecendo  muito  a técnica 
utilizada. 

Concluindo,  temos  que,  a adição  de 
K2SO4  à vinhaça  em  quantidades  adequa- 
das (0,30  a 0,60  g/1 .)  funciona  como  agen- 
te indutor  na  produção  de  massa  seca  e 
proteína  em  algumas  leveduras  (C  mace- 
doniensis), não  se  alterando  com  relação  à 
vinhaça  em  outras  (c  membranaefaciens, 
C.  Krusei,  C.  stellatoidea  e C.  solani). 
Verificamos  ainda  que  a dosagem  ideal 
varia  de  0,30  a 0,60  g/1 . de  vinhaça. 

Em  função  destes  resultados  suge- 
rimos que  o K2SO4  seja  testado  em  outras 
leveduras  e que  a C.  macedoniensis  seja 
pesquisada  mais  detalhadamente. 
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BIBLIOTECA  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 


Por  Marita  Gonçalves 


LIVROS  E FOLHETOS 


ASSIS,  Antônio  F.  Ferraz  de  SÁLVIO  NE- 
TO, João.  O solo  precisa  ser  conser- 
vado. Campinas,  Secretaria  da  Agri- 
cultura. Coordenadoria  de  Assistência 
Técnica  Integral,  1979. 

16  p.  il.  (Instrução  prática,  136). 

Instrução  ao  agricultor  de  como 
trabalhar  na  terra.  A nossa  dependen- 
cia  do  solo.  Os  quatro  elementos  que 
formam  o solo.  Por  que  o solo  se 
desgasta  e empobrece.  As  causas  do 
desgaste  e empobrecimento  do  solo. 
Como  plantar  e obter  boas  colheitas 
sem  desgastar  o solo  e como  co- 
nhecer as.  terras  próprias  para  a agri- 
cultura. A erosão  desgasta  e empobre- 
ce as  terras  e como  combater  a erosão. 
As  práticas  de  controle  à erosão.  O ní- 
vel de  borracha  na  marcação  das 
tinhas  em  nível.  A caída  do  terreno. 
Como  fazer  a marcação  das  linhas  em 
nivel.  Distância  entre  as  linhas  em  ní- 
vel. Os  sistemas  de  riscação  e as  fai- 
xas de  retenção  para  controlar  a ero- 
são. 

BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S.A., 
S.A.,  Fortaleza.  Abacaxi  nordestino; 
pesquisa  de  mercado  na  Europa  e Es- 
tados Unidos.  Fortaleza,  1973.  230  p.i. 

As  fontes  do  fornecimento  do 
abacaxi  no  nordeste  do  Brasil.  Fontes 
de  procura  Estados  Unidos  e merca- 
dos da  Europa.  Plano  de  operações 
recomendado.  A produção  e exporta- 


ção de  abacaxi  fresco  no  nordeste.  O 
mercado  da  Europa  Ocidental  e dos 
Estados  Unidos.  Posição  competitiva 
da  fruta  brasileira  no  mercado  ociden- 
tal. 

BELLINAZZI  JÚNIOR,  Ricardo,  Como  reti- 
rar amostras  de  terra  para  análise. 
Campinas,  Secretaria  da  Agricultura. 
Coordenadoria  de  Assistência  Técnica 
Integral,  1979.  16  p.  il.  (Instrução  prá- 
tica, 169). 

De  que  lugar  tirar  terra  para  amos- 
tra. Quantas  porções  de  terra  retirar. 
Como  retirar  as  porções  de  terra.  Co- 
mo tirar  terra  de  cada  cova.  Como  co- 
locar a terra  colhida.  Como  preparar  a 
amostra  para  a análise.  Como  identifi- 
car a amostra.  Onde  levar  a amostra 
para  ser  analisada. 

FERRAZ,  Antonio  F.;  BERTINI,  Klaussner; 
BELLINAZZI  JÚNIOR,  Ricardo;  SAL- 
VIO  NETTO,  João;  TESTA,  Augusto. 
Uso  do  trator  no  controle  à erosão.  3. 
ed.  rev.  e atual.  Campinas,  1979.  32  p. 
il.  (Instrução  prática,  153). 

O emprego  de  tratores  na  mecani- 
zação da  agricultura  melhorando  os 
trabalhos  de  aração  e gradeação.  O 
solo  e a nossa  dependência.  O des- 
gaste e o empobrecimento  das  terras. 
Meios  de  combater  a erosão.  O nível 
de  borracha  na  marcação  das  linhas 
em  nível.  Saiba  qual  o declive  do  ter- 
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reno.  Como  é simples  fazer  a marca- 
ção das  linhas  em  nível.  Como  formar 
faixas  de  retenção  para  controlar  a ero- 
são. O terraço  como  medida  também 
de  controle  a erosão.  Como  conhe- 
cer bem  o trator.  O uso  do  trator  na 
conservação  do  solo.  Os  implementos 
para  o preparo  do  solo.  O preparo  do 
solo  com  o trator.  Como  usar  o trator 
na  construção  do  terraço. 

PONCE,  José  Luiz.  Una  estructura  simples 
para  que  el  productor  esta  beleza  su- 
cos to  de  produccion  en  cana  de  azu- 
car.  Estación  Experimental  Regional 
Agropecuária  Famaillá-INTA,  1979.  29 
o.  il. 

La  mecânica  para  calcular  el  cos- 
to  de  produccion.  Enumeran  las  dis- 
tintas labores  que  normalmente  se 
realizam  en  una  finca  cahera.  Se  valo- 
rizan  los  diversos  elementos  requeri- 
dos por  el  cultivo,  teniendo  en  cuenta 
los  valores  actuales  de  cada  uno  de 
ellos.  Se  establece  la  retribución  a los 
capitales  invertidos,  y la  suma  total  de 
todos  los  conceptos  mencionados  im- 
plica un  costo  de  produccion.  Acom- 
pahan  planillas  completas  con  deter- 
minaciones  efectuadas  en  base  a ci- 
fras supuestas  de  modo  que  los  re- 
sultados no  significan  en  modo  algu- 
no  un  costo  de  producción  determina- 
do. Cuadros  de  mano  de  obra  por  hec- 
tarea  cosechada,  gastos  operativos 
por  hectarea  cosechada,  costo  fijo  no 
efectivo  por  hectarea,  costo  fijo  efecti- 
vo  por  hectarea  y interes  al  capital  de 
explotacion  por  hectarea. 

PONCE,  José  Luiz.  & HARO,  Mario  Osval- 
do Incidências  econômicas  de  la  me- 
canizacion  en  la  cosecha  de  la  cana  de 
azucar.  Estación  Experimental  Regio- 
nal Agropecuária  Fammaillá,  INTA 
1979.  75  p.  il.  Anexos. 

Evolución  de  los  sistemas  de 
cosecha.  Efectos  de  los  câmbios 
tecnológicos  em  la  zafra  tucumana. 
Conveniência  de  avanzar  con  la  me- 
canización  en  la  cosecha  de  cana.  Ti- 
pologia de  empresas  caneras.  Caracte- 
rización  de  las  empresas  tipo.  Costo 
de  cosecha.  Cosecha  en  cana  quema- 
da.  Cuadros  comparativos  estadístico. 
Anexos  de  informe  final. 

SARTINI,  Hélio  Jesses;  KIHN,  Jorge; 
MOURA,  José  Carlos  de;  CORSI,  Moa- 
cyr.  Normas  para  manejo  de  pasta- 


gens. Campinas,  Secretaria  da  Agri- 
cultura. Coordenadoria  de  Assistência 
Técnica  Integral,  1979.  25  p.  il.  (Bole- 
tim técnico,  81). 

Como  manejar  um  pasto;  primeira 
utilização,  utilização  normal,  dimen-’ 
sionamento  dos  piquetes,  tempo  de 
ocupação,  períodos  de  descanso,  pro- 
dutividade de  forrageiras  adequada- 
mente manejadas.  Adubação,  condi- 
cionadores de  pastajes  e\renovação  de 
pastagem.  Manejo  dos  pástos  de  uma 
propriedade;  capacidade  de  suporte 
potencial  das  espécies  forrageiras,  op- 
ções para  corrigir  as  defasagens  de 
produção  de  forragem  durante  o ano. 

TRANI,  Paulo  Espíndola  et  alii.  Análise 
química  e adubação  foliar.  Campinas, 
Secretaria  da  Agricultura.  Coordena- 
doria de  Assistência  Técnica  Integral 
1979.  28  p.  il.  (Boletim  técnico,  110). 

A adubação  e a calagem  como 
alguns  dos  fatores  que  contribuem 
para  o aumento  da  produtividade  agrí- 
cola. Instituições  de  pesquisas  vindo 
nestes  últimos  anos  a contribuir  para 
o crescente  número  de  trabalhos  so- 
bre a análise  química  e adubação:  In- 
formações básicas  e gerais  sobre  a 
análise  foliar,  aspectos  gerais  sobre  a 
adubação  foliar,  informações  especí- 
ficas para  algumas  culturas  nos  as- 
pectos de  amostragem,  interpretação 
dos  resultados  de  análise  e recomen- 
dação de  adubação  foliar. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

BISHOP,  R.T.  & KRUGER,  E.M.  Soil  modi- 
fication  with  copolymer  emulsion.  In: 
CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’ 
ASSOCIATION.  53,  Durban,  1979.  Pro- 
ceedings...  Mount  Edge  combe,  Hay- 
ne  & Gibson,  1979,  p.  177-81. 

The  aplication  of  a specific  copo- 
lymer emulsion  at  a rate  of  10  kg. 
dry  copolymer  per  hectare  over  the 
crop  row  had  four  different  beneficiai 
effects  on  sugarcane.  These  were  bet- 
ter  germination,  earlier  development 
more  stalks  to  harvest  and  greater 
cane  yields.  Althougth  5 kg  dry  copoly- 
mer per  hectare  signif icantly  increased 
the  number  of  shoots  present  three 
months  after  treatment,  only  at  a rate 
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of  10  kg  did  the  beneficiai  effects 
persist  to  give  statiscally  greater  in- 
creases  in  cane  yields  at  harvest.  In 
addition  to  conserving  soil  moisture, 
the  copolymer  may  also  conserve  wa- 
ter  sensitive  soil  additives  such  as  fer- 
tilizersand  herbicides  by  reducing  los- 
ses  due  to  leaching. 

CHOUGULE,  J.D.  & PAUL,  B.R.  Effect  of 
Chemical  ripener  of  Asulox-40  on  su- 
gar quality.  Maharashtra  Sugar,  Bom- 
bay,  4 (8):41-5,  June,  1979. 

To  test  the  efficiency  of  Chemical 
ripener  Asulox-4  on  sugarcane  adsali 
and  ratoon  crops  have  been  studied  in 
Maharashtra  cl  i mate. 

Foliar  application  of  Asulox-40 
Chemical  juice  cane  ripener  appears  to 
improve  the  quality  of  and  accelerate 
the  accumulation  of  sucrose  content 
in  Adsali  and  ratton  crops,  in  4 weeks 
and  more  effectively  after  application. 
It  was  concluded  that  application  of 
Asulox-4,  4 kg,  Ai/ha  for  Adsali  and  3 
kgs.  ai /ha  for  ratton  crops  improved 
the  purity  only  in  sugarcane  at  4 weeks 
after  application.  Also,  4 kgs,  Asulox- 
4 ai/ha,  to  Adsali  and  3 kg,  ai/ha,  to 
ratoon  relatively  improves  more  the 
quality  of  juice.  However,  lower  leveis 
of  Asulox  did  not  materialise  on  quali- 
ty of  cane.  There  was  no  adverse  effect 
of  Chemical  ripener  on  the  height,  in- 
ternodes  and  yield  of  Adsali  and 
ratoon  crops. 

GASCHO,  G.J.  & EL  WALI,  A.M.O.  Tissue 
testing  of  Florida  sugarcane.  Sugar 
journal,  New  Orleans,  42  (3):1 5-6,  Aug. 
1.979. 

Fertilizer  recommendations.  for 
Florida  sugarcane.  Soil  testing  and 
analyses.  Interpretation  of  tissue  ana- 
lyses.  Material  and  methods.  Tables; 
nutrient  concentration  in  T.V.D.  leaf 
blades  without  midrib  and  nutrient 
balance  for  Florida  sugarcane  as  de- 
termined  by  the  DRIS  system. 

GOKHALE,  P.M.  & NIMBALKAR,  D.  Com- 
parative  studies  in  different  sugarcane 
varieties.  Maharashtra  Sugar,  Bom- 
bay,  4 (9):37-41,  July,  1979. 

Growth  pattern  and  mineral  upta- 
ke  studies  have  been  carried  out  in 
four  sugarcane  varieties  Co  740,  Co 
621 75  Co  641 5 and  Co  6304  under  fisld 
conditions.  it  is  noted  that  during  for- 
mative  phase  varieties  Co  62175  and 
Co  6415  show  better  performance  with 


respect  td  total  height  on  the  plant. 
On  the  other  hand  variety,  Co  740  and 
Co  62175  show  better  performance 
with  respect  to  leaf  area  and  number  of 
leaves.  Tiller  number  is  more  in  var.  Co 
740.  inorganic  analysis  has  revealed 
that  var.  Co  641 5,  Co  621 75  and  Co  740 
are  more  or  less  equaly  efficient  in  the 
uptakeof  N,P.  and  K.  However  among 
tested  varieties,  var.  co  740  is  superior 
one. 

ROZEFF,  Norman.  Sugar  cane  burning  in 
South  Texas.  The  International  Sugar 
Journal,  London,  83  (970): 296-303, 
Oct.  1979. 

Se  presenta  un  informe  sobre  los 
requerimientos  legales  que  gobiernan 
la  quema  de  cana  de  azúcar  antes  de  la 
cosecha  en  el  Valle  dei  Rio  Grande  en 
Texas,  y las  medidas  tomado  por  la 
Cooperativa  Cahera  para  acabar  la  óp- 
tima secuencia  de  cosecha  mientras 
accediendo  a las  regulaciones. 


THOMAS,  D.W.  Observations  on  the  Inte- 
raction  between  selected  seedlings 
and  selection  stage.  In:  CONGRESS 
OF  THE  SOUTH  AFRICAN  SUGAR 
TECHNOLOGIST  ASSOCIATION.  53, 
Durban,  1979.  Proceedings...  Mount 
Mount  Edgecombe,  Hayne  & Gibson, 
1979,  p. 165-6. 

Of  300  clones  selected  at  the 
widely  spaced  Single  Stool  stage  of 
selection,  20  appeared  to  be  exceptio- 
nally  vigorous.  These  clones  and  84  of 
the  ordinary  selected  clones  were 
grown  both  as  widely  spaced  single 
stools,  and  in  the  normally  spaced 
single  rows  of  the  next  stage  of  sele- 
ction. The  two  groups  of  clones  in  the 
single  stool  planting. 

Twelve  of  the  seemingly  most  vi- 
gorous of  the  139  clones  selected  at 
the  single  row  stage,  were  again 
grown  in  single  rows  together  with 
a number  of  less  vigorous  clones,  and 
also  in  plots  with  guard  rows.  to  repre- 
sent  the  crop  environment.  When 
grown  in  guarded  plots  the  mean  yield 
of  cane  of  the  vigorous  clones  was 
only  slightly  greater  than  that  of  the 
1 27  selected  clones  as  a whole.  Howe- 
ver, when  grown  in  single  rows  the 
vigorous  clones  produced  a greater 
yield  than  they  did  in  the  guarded 
plots. 
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AÇÚCAR  E ÁLCOOL 

CALVIN,  Melvin.  Green  factories.  In: 
SEMINÁRIO  SOBRE  ENERGIA  DE 
BIOMASSAS  NO  NORDESTE.  1,  For- 
taleza, 1978.  Anais...  Fortaleza, 
ELETROBRÁS  e outros,  1978,  p.  261- 
96. 

Photosynthesis  is  examined  as  a 
as  a possible  annually  renewable  re- 
source  for  material  and  energy.  The 
production  of  fermentation  alcohol 
from  sugar  cane  as  a major  compli- 
ment  for  materiais  for  Chemical  feeds- 
tocks  is  examined  as  well  as  the  direct 
photosynthetic  production  of  hydro- 
carbon  from  known  plant  sources.  Ex- 
periments  are  underway  to  analyse  the 
hydrocarbons  from  Euphorbias  and 
other  hydrocarbon  containing  plants 
with  a view  toward  determining  their 
various  Chemical  components.  In 
addition,  experimental  plantings  of 
several  species  of  Euphorbia  have 
begun  to  obtain  data  on  which  espe- 
cies  would  be  most  successful.  Using 
Euphorbia  la  thyris,  there  are  indica- 
tions  that  we  may  expect  a yield  of 
approximately  ten  barreis  of  hydro- 
carbon-like  material  per  acre  in  a se- 
ven-month  growing  period  on  semiarid 
land. 

GUPTA,  M.C.  Net  work  analysis:  an  aid 
planning  sugar  industry  projects.  Ma- 
harastra  Sugar,  Bombay,  4 (9):  47-53, 
July,  1979. 

The  paper  stresses  the  importan- 
ce  of  adopting  modern  project  plan- 
ning techniques  particularly  in  execu- 
tion  of  new  sugar  factory  projects  or 
for  expansion  of  existing  factories. 
The  usefulness  of  CPM  and  PERT 
new-work  analysis  for  this  purpose 
has  been  highigted. 

NetWork  planning  is  powerful  tool 
in  the  hands  of  project  management 
staff.  It  not  only  allows  a more  effecti- 
ve  control  on  the  progress  of  the  pro- 
ject but  also  enables  planning  of  al 
material  and  man power  resources  al  lo- 
cation  in  controlled  and  scientific 
manner.  This  is  a vital  necessity  to 
control  the  project  cost  over-runs  and 
for  implementation  of  an  essentially 
time  bound  project  on  schedule. 

HERNÁNDEZ  NODARSE,  Maria  T.,  Micro- 
biological  control  in  the  milling  sta- 


tion  The  International  Sugar  journal, 
London,  83  (970):291-93,  Oct.  1979. 

Se  realiza  un  estúdio  de  la  distri- 
bución  de  la  problación  microbiana  de 
jugos  de  desmenuzadora  y mezclado 
de  dos  unidades  de  porducción  y una 
planta  piloto,  mediante  la  prueba  de  la 
resazurina.  La  concordância  observa- 
da entre  las  características  de  las  dis- 
tribuciones  en  las  dos  escalas  posibi- 
litó  realizar  en  escala  de  planta  piloto 
los  ensayos  encaminados  a estudiar  la 
repuesta  de  la  prueba  de  la  razurina 
frente  a condiciones  higiénicas  diver- 
sas en  el  tandem.  Se  concluye  que 
quando  un  tandem  existe  desarrollo  de 
microorganismos,  el  tiempo  de  reduc- 
ción  de  la  resazurina  dei  jugo  de  des- 
menuzadora presente  valores  más  al- 
tos que  el  dei  mezclado,  y que  cuando 
un  agente  físico  o químico  frena  la  ac- 
tividad  microbiado,  y que  cuando  un 
agente  físico  o químico  frena  la  activi- 
dad  microbiana,  ambos  valores  osci- 
lan  alrededor  de  un  valor  común.  Es- 
tos resultados  fueron  confirmados  en 
una  unidad  industriai.  Se  propone  um 
método  de  control  microbiológico  ba- 
sado  en  el  comportamineto  de  este  pa- 
râmetro, seguido  mediante  gráficos, 
cuya  relativa  sencillez  ha  permitido  la 
incorporación  dei  mismo  a los  índices 
que  normalmente  se  controlan  en  una 
fábrica  de  azucar  crudo. 

LOKAN,  R.  CHINNASWAMI,  A.P.  Factory 
performance  index  (F.P.I.).  Maharash- 
tra  Sugar,  Bombay,  4 (9):43-5,  July, 
1979. 

A new  formula  is  propused  to 
judge  instantly  the  performance  of  a 
sugar  factory.  This  formula  takes  into 
account  all  the  relevant  factors  like 
crushing  milling  and  boiling  house 
efficiencies. 

PROÁLCOOL.  Agroanalysis,  Rio  de  Janei- 
ro 3 (1 0):1  -1 6,  nov.  1979. 

A criação  do  Programa  do  Álcool 
e seus  objetivos.  A meta  mais  impor- 
tante do  programa,  a economia  de 
divisas.  A influência  do  mercado  inter- 
nacional e suas  consequências.  Sinais 
de  recuperação  do  mercado  açucareiro 
mundial.  A implantação  das  destila- 
rias anexas.  O papel  do  programa  no 
sentido  de  redução  de  disparidades  re- 
gionais. Matérias-primas  e prioridades 
de  investimentos.  A redução  das  dis- 
paridades individuais  de  renda  sobre  o 


N?  1 (PÁG.  44) 


setor  agrícola,  o aproveitamento  das 
terras  ociosas,  o fortalecimento  de 
bens  de  capital  e a distância  entre  os 
resultados  alcançados  e os  propósitos 
que  recomendaram  a aprovação  do 
Proálcool.  Avaliação  do  efeito  da  po- 
luição do  álcool  e suas  conclusões. 

SCHAFFERT,  Robert  E.  ; GIACOMINI,  F.; 
BORGONOVI,  Renato  A.;  SCHA- 
FFERT, Robert  E.  Produção  de  álcool 
a partir  de  sorgo  sacarino.  SEMINÁ- 
RIO SOBRE  ENERGIA  DE  BIOMAS- 
SAS  DO  NORDESTE.  1,  Fortaleza, 

1978.  Anais,..  Fortaleza,  1978,  pi 69-88 

O sorgo  sacarino  espécie  e cultu- 
ra. A cultura  do  sorgo  sacarino  poden- 
do ser  conduzido  semelhantemente  à 

. cultura  da  cana-de-açúcar.  O uso  do 
sorgo  sacarino  nos  Estados  Unidos  e 
México  para  a produção  do  açúcar  e do 
xarope.  O seu  emprego  como  matéria- 
prima  para  o álcool  etílico. 

Pesquisas  do  Centro  Nacional  de 
Pesquisa  de  Milho  e Sorgo  (CNPMS) 
da  EMBRAPA  iniciada  no  ano  agrícola 
1976/77  para  a viabilidade  de  utiliza- 
ção do  sorgo  sacarino  para  a produção 
de  álcool  sob  condições  brasileiras. 
Resultados  preliminares  obtidos  com 
as  variedades  de  cana.  Comportamen- 
to geral  de  cada  variedade. 

THIREL,  Yves.  Continuous  filtration  of 
maasecuite.  The  International  Sugar 
journal,  London,  83  (970): 293-6,  Oct. 

1979. 

Un  proceso  y instalación  filtra- 
cion  continua  al  vacío  se  aplica  a la 
separación  de  cristales  de  azúcar  de 
madre  licor  proveniente  de  tachos.  La 
instalación  consta  de  um  tamiz  filtran- 
te en  un  gaza  a la  redonda  de  dos  tam- 
bores rotativos,  médios  para  mantener 
un  vacío  de  bajo  dei  tamiz,  médios 
para  accionar  y guiar  el  tamiz  y médios 
para  acumular,  desaerear  y devolver 
las  mieles  en  otros  tachos.  El  proces- 
so y la  instalación  pueden  aplicarseca 
la  separación  de  azúcar  de  masas  coci- 
das  de  la  cana  o la  remolacha,  para 
azúcar  crudo,  baínco  o refinado;  y de 
templas  A y B. 

URBAN,  Carlos  & MELLO,  Jair  Carlos. 
Processo  de  produção  dé  álcool  e o 


desenvolvimento  de  novas  tecnolo- 
gias. SEMINÁRIO  SOBRE  ENERGIA 
DE  BIOMASSAS  NO  NORDESTE.  1, 
Fortaleza,  1978.  Anais...  Fortaleza, 
ELETROBRÁS  e outros,  1978,  p.  215- 
59. 

O Programa  Nacional  do  Álcool  e 
desenvolvimento  das  tecnologias  para 
a produção  do  álcool.  Balanço  ener- 
gético para  a produção  do  álcool.  A 
situação  energética  mundial  num  futu- 
ro próximo,  o papel  dos  combustíveis 
renováveis  no  Brasil.  Tecnologia  de 
produção  do  etanol  para  fins  combus- 
tíveis. Novas  tecnologias,  como  uma 
necessidade  imediata.  O programa 
tecnológico  do  etanol. 

YANG,  Victor.  Alcoolquímica  e um  progra- 
ma para  o nordeste.  SEMINÁRIO 
SOBRE  EMERGIA  DE  BIOMASSAS  NO 
NORDESTE.  1,  Fortaleza,  1978. 
Anais...  Fortaleza,  ELETROBRÁS  e 
outros,  1978,  p.  189-214. 

A elevação  do  preço  do  petróleo 
a partir  de  1973  e as  perspectivas  de 
seu  esgotamento  constituindo  motivo 
de  alerta  para  a indústria  química 
mundial.  A etanolquimica  como  maté- 
ria-prima como  alternativa  para  o pe- 
tróleo. Alerta  para  a opção  de  desen- 
volvimento da  indústria  química  brasi- 
leira baseada  em  pólos  alcooquími- 
cos.  Pólos  alcoolquimicos analisados. 
Balanço  de  material  e energia;  bases 
para  balanços  de  massa  de  energia  e 
balanço  de  bagaço.  Custo  estimado 
para  o etano  produzido  pelo  pólo  al- 
cooquímico;  custo  de  eteno  derivado 
de  cana-de-açúcar,  principais  bases 
para  análise  econômica  e desdobra- 
mento do  investimento.  O custo  do 
eteno  em  função  do  custo  da  cana  e 
custos  correspondentes  para  açúcares 
fermentescíveis.  Economia  de  com- 
bustíveis fósseis,  mistura  de  produtos 
e tecnologia.  O impacto  do  crédito  de 
subprodutos  sobre  a economia  do 
eteno.  Tabelas  de  estimativa  da  econo- 
mia de  eteno  a partir  de  cana-de-açú- 
car  com  co-produção  de  furfural.  Op- 
ções para  pólos  alcoolquimicos  e con- 
clusões. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


SERVIÇO  PÚBLICO  FEDERAL 
INSTITUTO  DO  AÇÜCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  01/80  - DE  04  DE  JANEIRO  DE  1980 


Dispõe  sobre  o pagamento  dé  canas 
pelo  teor  de  sacarose  no  Estado  de 
Alagoas,  nas  safras  de  1978/79  e 
1979/80. 


; 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  suas  atribuições, 

CONSIDERANDO  os  termos  da  Resolução  n9  06/78,  de  22 
de  agosto  de  1978; 

CONSIDERANDO  os  resultados  obtidos  na  aplicação  das 
disposições  da  referida  Resolução; 

CONSIDERANDO,  finalmente,  o Acordo  celebrado,  em  23 
de  novembro  de  1979,  entre  o Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar  no 
Estado  de  Alagoas  e a Associação  dos  Plantadores  de  Cana  do  Esta- 
do de  Alagoas,  referente  ao  pagamento  das  canas  doS  f ornecedore® , 
nas  safras  de  1978/79  e 1979/80; 


RESOLVE  : 


Art.  19-0  pagamento  das  canas  fornecidas  âs  usinas  j 
do  Estado  de  Alagoas  durante  o mis  de  dezembro  de  1978,  será  fei  ] 
to  com  base  no  teor  de  sacarose  apurado. 

Parágrafo  único  - Os  preços  das  canas  fornecidas  no 
período  , compreendido  entre  16  e 31  de  dezembro  de  19 78 , x estabele-  ] 
eidos  dè  conformidade  com  o que  dispõe  o item  2 do'  art.  19  do  Ato 
n9  49/78,  de  27  de  dezembro  de  1978,  sofrerão,  em  consequência, os  I 
respectivos  reajustes. 

_ ^ Art.  29  - As  canas  fornecidas  entre  o primeiro  dia  do 

mes  de  Janeiro  de  19  79  e o final ^da  safra  de  19  79/80  também  serão  : j 
pagas  em  função  desse  mesmo  critério,  devendo  ser  acrescida,  para  j 
tanto,  uma  bonificação  geral  de  Cr$  10,00  (dez  cruzeiros)  por  to  j 
nelada  de  cana  recebida  , aos  pagamentos  ja  efetuados. 

Parágrafo  único  — As  usinas  que,  durante  aquele  pe-  j 
ríodo,  tenham  entregue  mel  ou  creditado  seu  valor  aos  fornecedo—  | 
res , deduzirão  da  referida  bonificação  a importância  corresponden 

te  ao vValor  do  melaço,  que  será  determinado  de  comum  acordo  pelos  ]J 
orgaos  de  classe. 


Art.  39  - Na  safra  de  1979/80,  dar-se-ã  continuidade 
ao  pagamento  da  cana-de-açúcar  pelo  seu  teor  de  sacarose. 

Parágrafo  único  - Até  o final  da  safra  de  1979/80 ,os 
fornecedores  receberão,  por  tonelada  de  cana  entregue,  a título 
dé  adiantamento,  valor  igual  ao  fixado  para  os  demais  Estados  da 
Região  Norte-Nordeste,  sendo  que,  de  acordo  com  os  resultados  de 
estudos  e pesquisas  levados  a efeito,  paralelamente  ao  acompanha 
mento  da  safra,  pela  Comissão  designada  através  do  Ato  n9  48/78, 
de  27  de  dezembro  de  1978,  o IAA  manifestar-se-ã,  em  caráter  de 
finitivo,  sobre  o critério  de  pagamento  para  a safra. 

Art.  49  - Para  dar  cumprimento  ao  que  determina  o ar 
tigo  49  da  Resolução  n9  01/79,  de  31  de  maio  de  1979,  as  indús- 
trias não  poderão  efetuar  os  descontos  de  que  tratam  os  artigos 
56  e 59  do  Capítulo  VI  da  referida  Resolução. 

Art.  59  - Tanto  os  laboratórios  de  análise  das  usi- 
nas, como  as  balanças  destinadas  à pesagem  das  canas  recebidas  , 
deyerão  estar  em  funcionamento  até  o dia  15  de  janeiro  de  1980  , 
impreterivelmente,  observados  os  critérios  estabelecidos  na  Reso 
lução  n9  Ú6/78,  de  22  de  agosto  de  1978. 

Art.  69  - Continuam  em  vigor  as  demais  disposições  da 
Resolução  n9  06/78,  de  22  de  agosto  de  1978. 

Art.  79-0  presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  pu 
blicado  no  "Diário  Oficial  da  União",  revogadas  as  disposições  em 
contrário. 


Ãlcool  ,aos 
e oitenta. 


Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
quatro  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos 


LIVROS  À VENDA  NO  LAJL 


DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  Rio) 


Coleção 


Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHACA  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  ••  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Esgotado 

4 _ AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Crí  80,00 

5 _ SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Crí  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda  Crí  100,00 

7 - A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condè  Crí  80,00 

8 — BRASIL /AÇÚCAR  Crí  80,00 

9 — ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Crí  80,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi  Esgotado 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Crí  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  ...  Crí  150,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Crí  120,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Crí  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Crí  120,00 

16  - A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Crí  100,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Crí  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  wABORATÒRIO  E FABRI- 

CAÇÃO DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A . . Crí  150,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de  Olivei-* 

ra  Crí  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Crí  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX.... Crí  80,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Crí  150,00 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Crí  100,00 


SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 
R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  (011)  222-0611 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8?  andar  — Recife  — Fone:  (081)  224-1899 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  - Marcos 
Rubem  de  Medeiros  Pacheco 

Rua  Senador  Mendonça,  148  — Edifício  Valmap  — Centro 
Alagoas  — Fone:  (082)  221-2022 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Praça  São  Salvador,  62  — Campos  — Fone:  (0247)  22-3355 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  - Rinaldo 
Costa  Lima 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 9?  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  (031)  201-7055 


ESCRITpRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  (061)  224-7066 


CURITIBA:  Aidé  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria.  475  - 20°  andar  (0412)  22-8408 


NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira  (084)  222-2796 


JOÃO  PESSOA.  José  Marcos  da  Silveira  Farias 
Rua  General  Ozório 


(083)  221-5622 


ARACAJU:  José  de  Oliveira  Moraes 

Praça  General  Valadão — Gal.  Hotel  Palace 


(079)  222-6966 


SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 
Av.  Estados  Unidos,  340  — 10*?  andar 


(071 ) 242-0026 


ENERGIA  VERDE, 
UMA  FONTE  INESGOTÁVE 


Vi 


Sendo  um  país  tropical,  com  clima  e solo 
extremamente  favoráveis  à agricultura,  somado  à 
suas  enormes  e extensas  áreas  territoriais,  o Brasil 
se  transforma  no  panorama  do  tempo  futuro. 

Futuro  desconhecido  aos  olhos  do  século  do 
petróleo,  carregado  de  enormes  problemas 
energéticos  e grande  taxa  de  crescimento. 

A criatividade  brasileira  é um  traço  inconfundível. 
Um  lastro  por  todos  os  cantos  do  globo.  E esta 
mesma  criatividade,  não  poderia  deixar  de  se 
expressar  no  setor  agrícola  — uma  de  suas  grandes 
vivências:  criou  o Programa  Nacional  do  Álcool  — 
PROÁLCOOL,  baseado  em  energia  verde,  fonte 
inesgotável. 

São  mais  de  400  anos  trabalhados  em  cana-de- 
açúcar,  desde  a colônia  até  os  dias  de  hoje, 
fazendo  deste  produto  um  dos  principais 
sustentáculos  da  economia  nacional. 

Desde  1933,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  — 
IAA  coordena  toda  a agroindústria  nacional, 
procurando  dar-lhe  a dimensão  que  merece  e 
possui.  É esta  agroindústria  que  fará  do  país. 


aquele  entre  poucos  com  opções  futuras  de  açã 
energética. 

É este  IAA  que  proporciona  toda  a base  de 
pesquisa,  desenvolvimento  e prestação  de  serviç 
ao  produtor,  nas  áreas  do  açúcar  e do  álcool. 

Pára  tanto,  oferece  todas  as  condições  ao  seu 
Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-di 
Açúcar  — PLANALSUCAR,  para  procura  da 
melhor  produtividade,  através  de  trabalhos  no 
melhoramento  de  variedades  e de  sistemas 
modernos  de  produção  agrícola  e industrial. 
Veículos  já  circulam  tendo  o álcool  como 
combustível.  A produção  aumenta  rapidamente. 
Porém,  teremos  que  acelerar  ainda  mais. 

O governo  cuida  disto,  e o Brasil  está  substituindt 
suas  fontes  tradicionais  de  energia.  O álcool  se  faz 
no  campo  e será  tanto  melhor  feito  quanto  maior 
for  o entrosamento  entre  as  classes  produtoras  e 
governo. 

A meta  é produzir  álcool,  tecnologia  100% 
nacional,  desde  o agricultor  até  o equipamento 
mais  pesado. 


Terminal  do  IAA  em  Maceió.  Aqui  são  embarcados  açúcar  e melaço  para  o exterior  e álcool  para  os  veículos 
do  Brasil. 


-m. 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


